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Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Universidade de Coimbra 

Os trabalhos publicados nas «Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Uni- 
versidade de Coimbra») constituirão as seguintes séries : 

I. Zoologia sistemática. 

II. Biologia e Parasitologia animal. * 

TTT - Anatomia comparada e Histologia. 

IV. Embriologia e Teratologia. 

Y. Filosofia zoológica. 

Qualquer assunto que não conste das Séries mencionadas, poderá ser publicado 
sob designação especial (Biografias, Viagens, Bibliografias, Relatórios, etc.). 

Os estudos sôbre a fauna de Portugal e das Colónias portuguesas, constituirão 
particular objeóto da I. a Série. 

As conclusões de trabalhos interessando particularmente à zoologia económica 
e Parasitologia, ocuparão de preferência a II. a Série. 

Segundo a sua indole e interêsse especial, as Memórias serão publicadas em por- 
tuguês ou em língua estrangeira. 

Os diversos estudos constituirão sempre objecto de fascículos ou volumes espe- 
ciais da Publicação. 

Nas «Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Universidade de Coimbra», po- 
derão ser publicados trabalhos realizados independentemente do Museu, desde que 
estes concorram para o desenvolvimento superior e progresso das Sciências Naturais 
e particularmente para o conhecimento da Fauna de Portugal ou das Colónias Por- 
tuguesas. 

Museu Zoológico da Universidade de^Coimbra, Janeiro de 1924. 

A DIRECÇÃO. 



Mémoires et Études du Muséum Zoologique de 1’Université de Coimbra 

Les travaux publiés dans les «Mémoires et Études du Muséum Zoologique de 
PUniversité de Coimbra, feront 1’objet des Séries suivantes: 

I. Zoologie systématique. 

II. Biologie et Parasitologie animale. 

III. Anatomie comparée et Histologie. 

IV. Embriologie et Tératologie. 

V. Philosopliie zoologique. 

Tout autre sujet sera publié sous désignation spéciale. (Biograpkies, Voyages, 
Bibliographies, Rapports, etc.). 

Les études sur la Faune du Portugal et des Colonies portugaises, feront Pobjet 
particulier de la I.re série. 

Les conclusions de travaux intéréssant spécialement à la zoologie économique 
et à la parasitologie, feront Pobjet do la II. m® Série. 

Les Mémoires et Études seront publiés enportugais ou en autre idiome suivant 
leur intérêt particulier. 

Les différentes études feront toujours Pobjet de fascicules ou volumes indépen- 
dant de la Publication. 

Tous les travaux intéréssant au progrès des études supérieures de zoologie et 
particulièrement à la Faune du Portugal ou des Colonies portugaises, pourront être 
publiés dans les «Memoires et Études du Muséum Zoologique de PUniversité de Coim- 
bra» quoiqu’ils ne soient pas réalisés dans le Muséum. 

Muséum Zoologique de PUniversité de Coimbra. Janvier 1924. 

LA DIRECTJON. 
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Lepidópteros de Portugal 



POK 

J. T. WATTISON 



INTRODUÇÃO 



Os Lepidópteros de Portugal vêm sendo, desde há muito, 
coleccionados e estudados por um diminuto mas selecto grupo 
de naturalistas. Muitos dos trabalhos realizados, particular- 
mente pelos naturalistas portugueses, não chegaram porém a 
ser publicados ou a servir de objecto de qualquer estudo 
conhecido, facto êste que torna difícil apreciar o verdadeiro 
valoi do material coligido ate hoje, para conhecimento dêsta 
tão interessante ordem da Fauna entomolôgica lusitana. Por 
outro lado, entre as memórias publicadas e de que dou conhe- 
cimento na nota bibliográfica que acompanha êste trabalho, 
raras são aquelas que vão além do estudo da distribuição 
corográfica das espécies de que se ocupam, encontrando-se 
contudo nas memórias de Matoso Santos e Cândido Mendes, 
valiosas observações sobre a biologia de muitas das formas 
citadas, notas que imprimem a estes trabalhos, particular 
mterêsse. Pela minha parte foi também há bastantes anos 
que iniciei, primeiro em Inglaterra, meu país natal, depois em 
Portugal, o estudo dos Lepidópteros, conjuntamente com o da 
paleontologia, consagrando a uma e outra destas sciências 
os raros ócios das minhas ocupações. Percorri grande parte 
do País, particularmente o norte, realizando um grande nú- 
mero de excursões e coligindo por tôda a parte o copioso 
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material de estudo que vai servir-me para a elaboração dês te 
trabalho. 

Limito-me por enquanto ao estudo do grupo das Rhopa- 
loceras que a-par-de algumas das espécies mais características 
e interessantes da fauna lusitânica, encerra outras, cujo es- 
tudo, sob o ponto de vista económico-agrícola, muito poderá 
também interessar, visto tratar-se de formas bem conhecidas 
como nocivas a várias plantas cultivadas. 

Com a publicação deste estudo não tenho em vista mais 
do que juntar à lista das memórias existentes sobre a fauna 
lepidopterológica de Portugal, uma nova contribuição que 
pelo seu carácter descritivo, possa servir particularmente 
aos naturalistas vindouros, auxiliando-os nos seus estudos 
sobre a classificação das Rhopaloceras da fauna portuguesa. 
Direi ainda que, tanto pela actividade desenvolvida nas nume- 
rosas explorações realizadas como pelo estudo minucioso a que 
procedi das diferentes espécies, procurei quanto possível tornar 
precisas as minhas descrições e circunstanciadas as notas 
que as acompanham. Com a publicação também das figuras 
desenhadas do natural e em tamanho natural representando 
quási todas as espécies descriptas, julgo tornar mais aces- 
sível o meu trabalho. 

Na ordenação dêste estudo segui quási sempre a obra 
magistral de Seitz. É-me grato, e com prazer cumpro este 
dever, agradecer aos ilustres naturalistas A. P. de Seabra, 
do Museu da Universidade de Coimbra, Dr. Augusto Nobre 
e José Braga, respectivamente Director e Naturalista do 
Museu da Universidade do Porto, as facilidades que me 
deram para, repetidas vezes, consultar as colecções dos 
Museus a seu cargo e também ao meu amigo Timoteo Gon- 
que me consentiu o exame da sua interessante colec- 
ção. De um modo muito especial, desejo manifestar a minha 
gratidão ao meu devotado amigo, o ilustre naturalista José 
Maximiako Corrêa de Barros, pelo desvelado concurso que 
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me prestou. Sinceramente confesso que êle é um pouco res- 
ponsável da aventura a que me lanço, porque sem os seus 
conselhos e as suas amigáveis instigações, talvez me não 
abalançasse a êste cometimento. 

Matosinhos, 1928. 
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Legenda da figura. 



A. Apice. — B. Base. — Aí. Angulo poste- 
rior. — AE. Angulo exterior. — CD. Célula 
discoidal. — C. Cauda. — A a Angulo anal. 
— mc Margem costal — Sc Subcostal. — m. 
Nervura mediana. — 1—10 Nervuras. — mc 
Margem exterior.-— mi Margem interior. 



RIIOPALOCERA 



Família PAPIUONID/4E 

Geims PAPILIO L. 

Sub-geims PAPILIO s. s. 




Fig. 1. 

Papilio machaon L. 



Asas anteriores amarelas, nervuras pretas sendo a pri- 
meira menos nítida ; quatro manchas negras na margem cos- 
tal : base polvilhada de preto; uma faixa marginal igualmente 
preta com oito manchas amarelas mais ou menos semi-lu- 
nares, a parte central da faixa, amarelada, e a margem exterior 
amarela. Asas posteriores amarelas; na parte exterior, uma 
faixa preta com a parte central azulada e estendendo-se às 
vezes da margem exterior até quási ao centro da ása onde 
se encontra um crescente preto ; seis manchas amarelas 
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acompanhando a margem exterior e sobre o ângulo anal, uma 
outra mancha circular, vermelha, azulada por cima e com uma 
linha preta em quási toda a volta; margem exterior ama- 
rela, cauda preta, com a margem anal amarela. 

Pela face inferior as ásas têm mais ou menos as mesmas 
manchas pretas, mas bastante mais claras : entre as nervuras 
dois, três, quatro e cinco da ása posterior notam-se três 
manchas vermelhas àlém de uma outra situada no ângulo 
exterior. Corpo amarelo, preto por cima. 

Esta espécie é muito variável no tom do amarelo, ora 
muito carregado, orá bastante claro. Possuo um exemplar em 
que as manchas vermelhas da face inferior, na ása posterior, 
se mostram bastante vivas na face superior, e outro no qual 
a meia lua preta do centro da asa inferior é formada por 
duas riscas pretas, sendo amarela no centro. 

As lagartas vivem solitárias e alimentam-se, nos arrabaldes 
do Porto, de Umbelíferas, principalmente de Fceniculum vul- 
gare (Funcho) e Arruda. 

Localidade: Em quási todo o país. Bastante comum. 

Março a Outubro. 

Sub-genus COSHOOESMUS Haase. 

Papilio (Cosmodesmus) podalirius L. 

Não observei ainda nenhum exemplar da forma típica coli- 
gido em Portugal. C. Mendes, menciona apenas um. (Lepi- 
dópteros de S. Fiel. 4). 
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Fig. 2. 



Papilio (Cosmodesmus) podalirius L. 
var. feisthameli Dup. 

Ásas amarelas esbranquiçadas, as anteriores atravessadas 
por seis faixas pretas duas das quais chegando só até ao 
meio, e uma faixa preta na margem exterior; as posteriores 
tendo na margem exterior uma faixa larga com seis manchas, 
quatro azuis e duas amarelas, uma faixa preta no rnpio e uma 
na margem interior, dividida em duas por ufria risca amarela; 
próximo do ângulo anal, nota-se uma outra mancha mais ou 
menos oval, sombreada de azul e bordada por cima de vermelho 
vivo; cauda comprida, preta, com a extremidade amarela; 
thorax e abdômen amarelos, pretos por cima, e com algumas 
pintas pretas, laterais. 

A lagarta alimenta-se de Prunus spinosa (J. T. W.), Cra - 
tcegús e Almendro; encontram-se muitos exemplares na mesma 
árvore. 

Localidade: Todo o País, bastante comum. Fevereiro- 
-Outubro e por vezes até Novembro. 

ab. miegii Mieg. 

Aparece principalmente na primavera; Fevereiro-Maio. 
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A margem interior da ása posterior, é completamente preta e 
a mancha anal, mostra tendência a reduzir-se; no seu aspecto 
geral, é mais escura. 

Voa juntamente com a variedade feisthameli Dup. mos- 
trando-se contudo muito mais rara. 



Geniis TII AÍS F. 




Fig. 3. 

Thaís rumina L. 



Asas amarelo claro ; as anteriores pretas na base com 
cinco manchas desta mesma cor estendendo-se desde a mar- 
gem costal ató à nervura média, a primeira, terceira e quinta, 
com pintas vermelhas ; uma borda denticulada preta, lunulas 
amarelas seguidas por uma borda interior preta; entre esta 
outra e a quinta mancha costal, nota-se uma célula transpa- 
rente, representada no desenho com pontuado; nervuras pretas; 
base preta e algumas manchas pretas entre a nervura média e a 
margem interior. Asas posteriores com borda preta, e cinco 
pintas vermelhas ; base preta e algumas manchas desta mesma 
cor no meio; uma pinta vermelha na margem costal. Cabeça, 
thorax e abdômen, pretos, notando-se algumas pintas verme- 
lhas e amarelas no abdômen. 

Varia muito nas pintas vermelhas da ása anterior tanto 
no tamanho como em número. 

Nunca encontrei a lagarta, que segundo C. Mendes vive 
na Aristolochia longa . — Maio e Junho. 

Localidade: Tapada da Ajuda (U. C.) (*) Castelo Novo, 



( l ) Os números inscritos nas descrições referem-se aos da lista biblio- 
gráfica e as iniciais referem-se às colecções consultadas. 
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Lousã, proximidades de S. Fiel (4) Guimarães, (7) Torres 
Yedras, Vale de Rosal (C. Mendes, 10); Arredores de Setúbal 
(P. Vieilledent, 5); Cintra (8, Rothschild); Matosinhos, 
Valongo, Pedras Salgadas, S. Martinho d’ Anta, Pampilhosa, 
Coimbra, Pombal (J. T. W.); Matosinhos (T. G.). — Março, 
Abril e Maio. 

ab. tristis Oberth. Sem pintas vermelhas nas ásas ante- 
riores e a parte amarela reduzida, dando-lhe portanto, um 
aspecto geral mais escuro. 

Localidade: S. Fiel (C. Mendes, 13); S. Martinho d’Anta, 
Matosinhos, (J. T. W.). 

ab. canteneri Stgr. O fundo amarelo muito escuro, por 
vezes alaranjado. 

Localidade: S. Fiel (C. Mendes, 13). 

Possuo uma aberração entre o tipo e a ab. canteneri . 

Localidade: Leça da Palmeira, (J. T. W.). 

Família PIERIDyE 

Geims APORIA Hbn. 




Fig. 4. 

Aporia crataegi L. 



Asas brancas, semi-transparentes, com nervuras pretas ter- 
minando às vezes, por manchas triangulares na margem exte- 
rior; franja nula. Cabeça thorax e abdómen, pretos. 

As lagartas encontram-se na Crataegus e árvores de fruto. 

Localidade: Mação (Beira Baixa) Pedras Salgadas, e Gerês, 
Comum em Maio (J. T. W.). 
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Oenus PIERIS Schrk. 




Fig. 5. 

Pieris brassicae L. 



Ásas brancas, base sombreada; mancha apical das ante- 
riores, preta ; a <j> com duas pintas quási redondas e uma 
pequena mancha quási triangular, na margem interior; o $ 
tendo apenas a mancha apical preta. Nas ásas posteriores 
existe uma pinta preta na margem costal, í e j. Pela face 
inferior, os dois sexos são mais ou menos iguais, a ása ante- 
rior tem duas pintas pretas, o ápice é amarelo e a base som- 
breada; a posterior com o fundo amarelo, polvilhado de preto 
e uma linha, amarelo vivo, na margem costal. 

Lagarta. Encontra-se nos jardins, hortas e campos, ali- 
menta-se de quási todas as plantas baixas e danifica muito 
as plantações. 

Localidade: Disseminada por quási todo o País durante 
todos os meses, inclusivamente no inverno. 



Lepidópteros de Portugal por J. T. Waltison 



7 




Ásas brancas com duas pintas cinzento-escuro na parte 
central das anteriores na J e uma no $ ; mancha apical, 
cinzento-escuro; base sombreada; na $? nota-se uma mancha 
alongada na margem interior e uma pinta escura na margem 
costal das ásas posteriores. Pela face inferior, as ásas ante- 
riores têm duas pintas cinzentas, e o ápice é amarelo muito 
claro; posteriores igualmente amarelo muito claro. 

Lagarta: Encontra se nas condições da espécie precedente. 

Localidade: Disseminada por todo o país durante os mêses 
de Janeiro a Dezembro ; muito comum. 

Espécie muito variável em dimensões e colorido notando-se 
indivíduos quási todos brancos ( ab . immaculata) ) outros ama- 
relados ( ab . flavida ). 




Pieris napi L. 

Asas brancas; na parte central das anteriores, notam-se 
duas pintas pretas na ? e uma no <?; ápice preto; nervuras 
terminando na margem exterior, por manchas pretas mais ou 
menos triangulares. Ásas posteriores com uma pinta na mar- 
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gem costa], a base sombreada de preto ou cinzento, na ç. 
Pela face inferior, as ásas anteriores têm duas pintas pretas na 
parte central e o ápice é levemente amarelado; as posteriores 
são amarelas, por vezes quási brancas e as nervuras guarne- 
cidas com linhas cinzentas-esverdeadas. Yaria muito nas suas 
características. 

Lagarta: Nos jardins, hortas e campos; alimenta-se de 
quási todas as plantas baixas. 

Localidade: Em quási todo o País, mas em geral mais 
rara do que as duas espécies antecedentes. Fevereiro a No- 
vembro. 

ab . immaculata Strand ; sem pintas nas ásas anteriores e em 
lugar da mancha apical, listas pouco distintas. 

Localidade: Nos mesmos logares que o tipo. — Fevereiro, 
Março e Abril. 

Var. napaea Esp. As pintas mais escuras e maiores. 

Encontra-se no verão, nos mesmos logares que o tipo. 



Genus LEUCOCHLOÈ Rõbeu. 




Leucochloé daplidice L. 

Asas brancas ; as anteriores com uma grande mancha apical 
preta ou cinzenta: quatro pontos brancos ligados com a mar- 
gem exterior por quatro linhas da mesma cor, uma mancha 
escura na extremidade da célula discoidal, uma pinta escura 
entre a primeira e segunda nervuras ; as posteriores, com uma 
faixa escura interceptada de branco na margem exterior e 
uma pinta na margem costal. O apresenta apenas a 
mancha apical e a pinta discoidal. Pela face inferior, as ásas 
anteriores apresentam as mesmas manchas que na face supe- 
rior, mas esverdeadas. Ásas posteriores, verde amarelado 
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com uma faixa branca irregular atravessando-as desde a mar- 
gem costal até à margem interior, três pintas brancas na 
parte basal e quatro pintas igualmente brancas na margem 
exterior. O desenho da face inferior das ás as posteriores 
nota-se pela face superior. 

Lagarta : Segundo Lang alimenta-se de Crucíferas e Rese- 
dáceas. 

Localidade: Comum em quási todo o País, desde Março 
a Setembro; campos e montes. 

Var. bellidice 0. = belemida Hbn. Muito mais corada de 
verde escuro na face inferior das ásas posteriores. 

Localidade: Coimbra (U. C.); S. Fiel (C. Mendes, 13);. 
Pousada, P. Salgadas, Sobrado de Paiva, Pampilhosa (J. T. 
W.). — Fevereiro a Maio. 



Genus EUCIILOÈ Hbn. 




Fig. 9. 

Euchloé belemia Esp. = glauce Frr. 

Asas brancas; base preta; as anteriores com a mancha 
apical preta com pintas brancas, uma pinta discoidal preta 
e a margem costal, raiada de preto ; as posteriores brancas, 
mostrando o desenho da face inferior formado por faixas 
brancas, prateadas, sobre fundo verde. Pela face inferior, as 
ásas anteriores apresentam a pinta discoidal preta, amargem 
costal raiada de preto e a mancha apical, verde com riscas 
brancas prateadas e paralelas à margem exterior. 

Localidade: Coimbra (U. C.) margens do Sado junto a 
S. Catarina. Bastante rara. Abril e Maio (Víeilledent, 5); 
margem da Ocreza. Rara. Fevereiro e Março (C. Mendes, 13). 

Var. glauce Hbm. : Maiores dimensões; ápice e pinta dis- 
coidal, de cor cinzenta em logar de preta ; face inferior, de um 
verde muito amarelado. 
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Localidade: Coimbra (U. C.); Margens da Ocreza (C. 
Mendes, 13). 




Fig. 10. 



Euchloé belia Cr. = crameri Btlr. 

Asas brancas, base preta; as anteriores com a mancha 
apical preta com pintas brancas ; pinta discoidal preta, mar- 
gem costal ponteada de preto ; as posteriores brancas, ven- 
do-se através o desenho da face inferior; base preta. A face 
inferior das ásas anteriores, apresenta a pinta discoidal preta 
com o centro branco e o ápice verde com pintas prateadas; 
as posteriores, verdes com pintas também prateadas. 

Yoa nos campos e prados. 

Localidade: Bragança (U. C.); S. Fiel (C. Mendes, 4); 

S. Diogo (Vieilledent, 5); Vizela, P. Salgadas, Pampilhosa, 
Coimbra, Serra da Estrella (J. T. W.). 

Yar. ausonia Hbn . — belia Esp. Um pouco maior do que 
o tipo. As pintas das ásas posteriores, na face inferior, 
brancas em vez de prateadas. 

Localidade: Castelejo e Portas de Rodão, em Maio (C. 
Mendes, 4) ; Sobrado de Paiva, Abrantes (T. G.) ; Sobrado de 
Paiva, Serra da Estrella, P. Salgadas Maio e Junho (J. 

T. W.). 
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Fig.ll> 

Euchloê tagis Hbn. 



Esta espécie é muito semelhante à belia mas a mancha 
apical da face inferior das ásas anteriores e o fundo das pos- 
teriores são de cor amarela esverdeada em contraste com os 
d’aquela espécie que são verde escuro, e as pintas brancas e 
não prateadas. 

Localidade: Muito abundante nas Serras da Arrábida e 
S. Luís; Margens do Sado (S. Catarina). — Março e Abril 
(VlEILLEDENT, 5). 

Genus ANTHOCHARIS B. 




Anthocharis cardamines L. 

Asas brancas; as anteriores, no $ com a mancha apical 
alaranjada estendendo-se àlem da pinta discoidal, que é preta; 
base preta; ásas posteriores brancas mostrando o desenho da 
face inferior. A face inferior das ásas anteriores é semelhante 
à face superior mas a mancha apical é cinzento claro em vez 
de preto; ásas posteriores brancas salpicadas de verde. ? se- 
melhante ao 5, não apresentando porém a côr de laranja nas 
ásas anteriores e o preto da mancha apical um pouco mais 
largo. 

3 



12 



Memórias e Estudos do Museu Zoológico 



Localidade: Coimbra (U. C.) N. S. de Orada (perto de 
S. Vicente da Beira), Mata do Fundão, Cintra, G-erês (C. 
Mendes, 4, 10, 15,); Quinta da Comenda e da Conceição, 
Arrábida (Vieilledent, 5); Cintra (Rothschild, 8); Matosinhos 
(T. G-.); P. Salgadas, Coimbra (J. T. W.). Março, Abril e Maio. 




Anthocharis euphenoides Stgr. = eupheno Esp.= 
calleuphenia Butl. 

Ásas do $ amarelas, base preta; as anteriores com uma 
grande mancha apical cor de laranja estendendo-se até à 
pinta discoidal; uma mancha cinzento alaranjado no ápice e 
uma cinta da mesma cor atravessando a ása quási desde o 
meio da margem costal até á segunda nervura na margem 
exterior; ásas posteriores mostrando o desenho da face infe- 
rior. Pela face inferior, as ásas anteriores são amarelas 
esbranquiçadas e nota-se a mancha alaranjada como na face 
superior mas não a cinta cinzenta e o ápice é amarelo ; as pos- 
teriores da mesma cor das anteriores mas com manchas acin- 
zentadas irregulares. 

2 Asas brancas, base preta ; pinta discoidal preta, mancha 
apical cinzenta um pouco alaranjada. Pela face inferior das 
anteriores, brancas com a mancha apical amarela; as poste- 
riores semelhantes às do 

Lagarta: Alimenta-se de várias Crucíferas. 

Localidade: Guarda, Pinhel, Coimbra (U. C.); Serra da 
Arrábida (Vieilledent, 5); Pinhão, Régua (J. T. W.). — Abril. 
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Genns GONEPTERYX Leach. 




Fig. 34. 



Gonepteryx rhamni b. 

Asas côr de enxofre, no S; as anteriores com uma pinta 
discoidal pequena, côr de laranja, algumas outras muito 
pequenas também e da mesma côr na margem costal e outras 
ainda na margem exterior; as posteriores com uma pinta 
iscoidal maior do que a das anteriores e algumas outras mais 
pequenas, nas margens exterior e interior. Pela face inferior 
a côr é esverdeada com pintas discoidais e nas posteriores, 
notam-se também no centro do espaço entre as nervuras, umas’ 
pequenas pintas. A cor da ? é muito mais clara tanto pela 
face superior como pela face inferior; o feitio ó semelhante, 
mas o tamanho e um pouco maior. Os palpos e antenas são 



Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de Rhamnus. 
Localidade: Comum por toda a parte. — Março a Agosto. 
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Fig. 15. 



Gonopteryx cleopatra L. 

Ásas côr de enxofre como na espécie precedente, mas a 
parte central das anteriores, no $, com nma grande mancha 
côr de laranja em que a pinta discoidal sobresai; esta mancha 
varia bastante em tamanho; as posteriores, côr de enxofre 
com uma pinta central maior do que na G. rhamni; as ç ç são 
côr de creme, e não têm a mancha alaranjada; os palpos e a 
base das antenas, são côr de laranja, a parte média das an- 
tenas é quási branca e a extremidade castanha. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de Rhamnus. Na 
colecção do Laboratório de Biologia Florestal, em Coimbra, 
existe um interessante exemplar, $ caçado em Coimbra com 
as ásas anteriores todas avermelhadas cf. var. maderensis 
Fldr. 

Localidade: Coimbra (U. C.); Portas de Rodão, Cadri- 
ceira (C. Mendes, 4, 10); Setúbal (Vieilledent, 5); Cintra 
(Rothschild, 8); Braçal, Abrantes, Figueira da Foz (T. G.); 
Lei-ria, Coimbra, Braçal, Pampilhosa (J. T. W.). Comum nas 
regiões onde se encontra. — Abril a Junho. 
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(wenns COLIAS F. 




Figs. 16 e 16 a ($ e <j>). 

Colias croceus Fouiicr. = edusa F. = hyale Esp. 



Asas cor de laranja; as anteriores no S, com uma banda 
larga preta na margem exterior na qual as nervuras amarelas, 
são visíveis; uma pinta diseoidal preta; as posteriores com 
uma banda preta na margem exterior estreitecendo muito 
sobre o ângulo anal; uma pinta central dupla com dois círculos 
pretos em forma de oito, destacando-se pouco; base polvi- 
lhada de preto; a ç semelhante ao $ mas a borda marginal 
com pequenas pontoações amarelas e a base mais polvi- 
lhada de preto; ás as posteriores completamente sombreadas 
de preto e com a pinta central mais destacada. Pela face 
inferior as ásas são amarelas esverdeadas com a parte central 
das anteriores alaranjada, urna pinta diseoidal e uma série de 
outras pretas paralelas à margem exterior; nas ásas poste- 
riores, existe uma pequena mancha cor de madrepérola por 
dentro e, paralelas à margem exterior, notam-se ainda algumas 
outras. 

Muito variável; dificilmente se encontram dois exemplares 
iguais. 

Lagarta: Sustenta-se de várias espécies de Trefolium. 

Localidade: Comum por toda a parte. Encontrei-a no 
planalto mais elevado da Sorra da Estrela. 

ab. helice Hbx. Ásas brancas, conservando a mesma dis- 
posição das faixas escuras. Entre esta aberração e o tipo, 
existem gradações. 

4 
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Genus LEPT1DIA Billb. 




Leptidia sinapis L. 

Ásas brancas; as anteriores do S com uma mancha apical 
cinzenta ou preta que quási não se nota na Ç. Pela face infe- 
rior existe uma sombra cinzenta no ápice das ásas anteriores 
e nas posteriores notam-se manchas. 

Lagarta: Alimenta-se de várias plantas Leguminosas. 

Localidade : Disseminada por todo o País. — Maio a 
Outubro. 

ab. ery8Ími Borrh. Toda branca pela face superior e infe- 
rior. 

Var. diniensis Boisd. Pela face inferior ó inteiramente 
branca. 

Var. lathyri Hbn. Manchada de verde pela face inferior. 

Localidade: Estas variedades encontram-se juntamente 
com o tipo da espécie. 

As descrições destas duas variedades e aberrações dadas 
pelos diferentes autores são muito variáveis. Como não pude 
consultar as diagnoses originais, adoptei as de Seitz. 
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Família SATYRIDAE 




Fig. 18 



Erebia evias God. = bonelli Hbn. 

Asas castanho-escuro ; as anteriores com uma faixa larga 
submarginal fulva; cinco pintas pretas redondas, brancas 
no centro, as três apicais unidas entre si. 

Asas posteriores com uma faixa submarginal fulva com 
quatro pintas pretas tendo o centro branco. 

A face inferior das asas anteriores é semelhante à face 
superior, mas a faixa submarginal é menos nítida. Asas pos- 
teriores castanho-escuro, mais claras no lado da margem 
exterior. 

0 desenho ( 4 ) foi feito segundo um exemplar da colecção 
do Museu da Universidade do Porto. 

Localidade: Gerês (C. Mendes, 15 ). 



( ! ) Salvo indicação èspeciai, os desenhos foram feitos segundo Exem- 
plares da minha colecção. 

Série I. — N.° 29 — Fasc. II. 
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Geims MELANARGIA Meig. 




Fig. 19 



Melanargia lachesis Hbn. 

Asas brancas ; as anteriores com a base preta entre a ner- 
vura mediana e a margem interior; uma mancha discoidal 
angular, estrangulada no meio, igualmente preta; uma faixa 
marginal preta, mais estreita, entre as nervuras 2 e 5 e com 
pintas brancas; as posteriores com uma mancha preta pró- 
xima ao ângulo exterior, e uma outra próximo ao ângulo anal 
com duas pintas azul-claro envolvidas primeiro por um círculo 
preto e depois por outro cinzento. 

Pela face inferior as asas anteriores mostram os mesmos 
desenhos da face superior, mas a parte apical é muito mais 
clara; as posteriores têm uma faixa cinzenta muito irregular 
com o contorno preto, atravessando a asa, e duas manchas 
como na face superior, mas cinzentas e sobressaindo muito 
mais as pintas; próximo ao ângulo exterior notam-se mais 
duas pintas. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Comum em quási todo o país. Maio a Agosto. 

Var. canigulensis ObertH. 

Asas posteriores côr de creme pela face inferior 1 . 

Encontra-se juntamente com o tipo da espécie. 
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Fig. 20 



Melanargia japygia Cyrilli var. cieanthe Boisd. 

Asas brancas ; as anteriores com a base preta entre a 
nervura mediana e a margem interior; uma linha em zig-zag 
atravessa a célula discoidal; uma mancha discoidal grande e 
angular; uma linha serrilhada marginal mais larga próximo 
ao ângulo posterior e na parte apical uma pinta redonda com 
centro azul -cl aro ; nas posteriores, base preta; uma mancha 
discoidal muito irregular; uma linha serrilhada marginal; 
cinco pintas redondas pretas com o centro azul-claro e envol- 
vidas por um circulo cinzento sombreado exteriormente de 
preto. 

Pela face inferior as asas anteriores mostram os mesmos 
desenhos da face superior exceptuando a parte apical aonde 
são amarelas em lugar de pretas; nas posteriores as manchas 
mostram a mesma forma da face superior, mas de cor ama- 
rela e contornadas de castanho. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade : Marco de Canavezes (.T. G., 16); Serra da 
Estréia, nos arredores de Gouveia (J. T. W.). Agosto. 
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Fig. 21 



Melanargia syllius Hbst. 

Asas brancas; as anteriores com base preta entre a ner- 
vura 1 e a margem interior; uma mancha discoidal preta 
irregular com uma pinta branca no meio; uma linha serrilhada 
submarginal, igualmente preta; duas pintas redondas com 
centro azul-claro na parte apical; uma linha marginal dupla, 
preta; nas posteriores uma linha serrilhada sub-marginal 
preta e cinco pintas redondas igualmente pretas com centro 
azul-claro. 

Na face inferior as asas anteriores têm as mesmas man- 
chas da face superior mas na parte apical são castanhas em 
vez de pretas ; as posteriores muito reticuladas de castanho 
e com cinco pintas da mesma cor com centros azuis envol- 
vidas de amarelo e castanho. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Coimbra, Queluz (U. C.); Cadriceira Campo- 
lide (C. Mendes, 10); Gerês (C. Mendes, 15); Poço da Torre, 
Almetão, Herdade das Praias (Vieilledent, 5); Mação, Pam- 
pilhosa, Coimbra (J. T. W.). Abril a Junho. 
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Fig. 22 

Melanargia ines Hffsgg. 



Asas brancas; as anteriores com base preta entre a ner- 
vura mediana e a margem interior; mancha discoidal preta 
com uma pinta branca; uma mancha preta atravessando a 
célula discoidal; a parte exterior malhada de preto; duas 
pequenas pintas azuis na parte apical; uma linha marginal 
dupla, preta; nas asas posteriores duas linhas irregulares 
atravessam a célula discoidal; uma linha marginal dupla, e 
uma linha serrilhada submarginal, preta; cinco pintas azuis 
envolvidas de preto. 

As asas anteriores têm na face inferior as mesmas manchas 
da face superior exceptuando as pintas apicais que são envol- 
vidas por castanho-claro; as posteriores são reticuladas de 
preto com cinco pintas castanho-claro, o centro azul e envol- 
vidas de amarelo e preto. 

Localidade: Coimbra, Évora (U. C.); Mata do Fundão, 
Ribeira de Alpreada, Portas de Ródão (C. Mendes, 4); Grerês 
(S. a D. Maria Amélia da Silva Cruz); Grerês, Pombal, Leiria 
(J. T. W.). 



22 



Memórias e Estudos do Museu Zoológico 



Genus SATYRUS Latr. 




Fig. 23 



Satyrus circe F. 

Asas pretas; as anteriores com nma série de manchas 
brancas atravessando a asa paralelamente à margem exterior; 
a mais próxima do ápice tem nma pinta redonda preta; nal- 
guns casos nota-se uma outra, muito mais pequena, situada 
na mancha entre as nervuras 2 e 3; as asas posteriores têm 
uma faixa larga stibmarginal atravessando a asa desde a 
margem costal até à margem interior. 

Pela face inferior as asas anteriores têm duas manchas 
brancas na célula discoidal, além das que se vêem na face 
superior, e a área apical é mais clara; as posteriores são pol- 
vilhadas de branco e além da faixa submarginal tem uma 
mancha branca na parte central da asa. 

Lagarta : Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Bragança (U. C.); Castelo Novo, Mata do 
Fundão, Quinta das Carvalhas, Castello Branco, Lousa, Co- 
vilhã (C. Mendes, 4); Gouveia, Pedras Salgadas (J. T. W.). 
Julho e Agosto. 



23 



Lepidópteros de Portugal por J. T. Waltison 



Satyrus hermione L. 

Asas castanho-escuro; na as anteriores com uma faixa 
submarginal cinzento-acastanhado, cortada pelas nervuras; 
uma pinta redonda com centro branco na parte apical e outra 
entre as nervuras 2 e 3; as posteriores com uma faixa sub- 
marginal branca, que desaparece antes de chegar à margem 
interior; uma pinta redonda preta coiçn centro branco próximo 
ao ângulo anal. 

A face inferior ó semelhante à face superior mas as faixas 
são mãis nítidas; as asas posteriores têm três linhas pretas 
muito irregulares atravessando-as, duas das quais margi- 
nando a faixa cl ara j a outra entre a faixa e a base. 

O $ é semelhante à ç mas a faixa clara nas asas anteriores 
é acinzentada e a das asas posteriores é mais escura. 

Nunca observei exemplares de Portugal. Descrição feita 
segundo um exemplar procedente da Alemanha. 

Lagarta: Alimenta-se de trevo de cheiro, azevém e várias 
espécies de Bromus (Mattozo Santos, 3). 

Localidade: Serra da Estréia (Matoso Santos 2 e 3) 
(0. Mendes, 4). 
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Fig. 24 



Satyrus alcyone W. Y. 

Asas castanho- 0 scn.ro. 0 desenho é muito semelhante ao 
de hermione ; a principal diferença encontra-se na faixa branca 
das asas posteriores que ó mais branca tornando-se por isso 
mais nítida. 0 insecto é mais pequeno que o hermione e a 
cor do $ e da Ç não difere tanto como naquela outra espécie. 

Lagarta: Alimenta-se de Brachypodium pinnatum (Seitz). 

Localidade: Bastante comum por toda a parte onde há 
pinheiros. Junho a Setembro. 

Yar. vandalusica Oberth. 

As faixas brancas sobressaem mais e a borboleta é maior. 

Localidade: Encontra-se juntamente com o tipo da espécie. 
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Fig. 25 



Satyrus semeie L. 

Asas castanhas; as anteriores com uma faixa submarginal, 
larga, castanho-amarelado, cortada pelas nervuras que têm a 
mesma cor do fundo; duas pintas redondas da mesma cor, 
uma na área apical e outra entre as nervuras 2 e 3; as pos- 
teriores com uma faixa semelhante às anteriores mas escure- 
cendo próximo da margem interior; uma pinta redonda entre 
as nervuras 2 e 3. 

Pela face inferior as asas anteriores são castanho muito 
claro com a faixa amarela e duas pintas redondas como 
na face superior e algumas manchas castanho-escuro; as pos- 
teriores, desde a base ató ao meio da asa, são castanhas com 
uma linha irregular interceptada e contornada por outra linha 
semelhante; a metade exterior da asa é cinzenta polvilhada 
de castanho-escuro; a pinta redonda da face superior é menos 
nítida. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Todo o país, bastante comum. Julho a Ou- 
tubro. 
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Fig. 26 

Satyrus arethusa Esp. var. dentata Stgr. 

Asas castanhas; as anteriores com uma faixa submarginal 
castanho -avermelhado, lisa pela parte interior e dentiforme na 
parte exterior; uma pinta redonda grande da mesma cor na 
área apical; nervuras da cor do fundo e bem acentuadas; as 
posteriores com uma mancha castanho-avermelhado subdivi- 
dida pelas nervuras e muito denticulada; uma pinta redonda 
entre as nervuras 2 e 3. 

Na face inferior as asas anteriores são castanho -amarei ado ; 
com uma linha dupla na margem exterior; uma borda cin- 
zenta marginada interiormente por uma linha irregular que 
atravessa a asa; além disso nota-se uma outra linha no meio 
e, entre esta e a base, listas escuras; próximo à margem 
costal existe uma pinta redonda como na face superior mas 
tendo o centro branco; as posteriores, desde a base até ao 
meio da asa, são cinzento escuro, seguido por branco que vai 
escurecendo até à margem exterior; as nervuras são brancas 
e nítidas. 

Localidade: Gerês (J. T. W.)5 Ucanha, próximo de Lamego 

(T. G.). • 
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Fig. 27 

Satyrus statilinus Hufn. 



Asas castanhas quási pretas; no $ as anteriores têm uma 
faixa submarginal mais clara com duas grandes pintas pretas, 
redondas, indistintas entre as quais há duas outras mais pe- 
quenas, brancas; nas posteriores a base e margem exterior 
são castanho escuro, e a faixa Submarginal é mais clara; a ? 
ó mais clara e tem as pintas e as faixas mais pronunciadas. 

Na face inferior das asas anteriores há uma faixa submar- 
ginal com duas pintas grandes, pretas, às vezes com centros 
brancos e envolvidas por um círculo amarelo, contornado de 
prêto, dentro das quais existem duas pintas brancas; poste- 
riores com uma faixa submarginal branca; três linhas irre- 
gulares atravessam a asa; no aspecto geral muito mais clara 
do que a da face superior. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Todo o país. Bastante comum. Julho a Ou- 
tubro. 

Yar. allionia Fab. 

E muito mais clara na face inferior da asa posterior, sobres- 
saindo mais as pintas. 



28 



Memórias e Estudos do Museu Zoolóyico 




Fig. 28 



Satyrus fidia L. 

As asas na face superior são muito semelhantes as de S. 
statilinus ; na face inferior o desenho é mais nítido e variado; 
as linhas que as atravessam são mais angulosas e a margem 
exterior é mais dentiforme. * 

Tamanho um pouco maior. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade : Quási todo o país junto a statilinus mas mais 
rara. 




Fig. 29 



Satyrus actaea Esp. var. mattozi Mont. (*) 

Asas da <j> castanho-claro; uma faixa submarginal mais 
clara; uma pinta redonda subapical preta com centro azul 



(!) Desenho segundo um exemplar da colecção do Museu da Universi- 
dade de Coimbra. 
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claro, uma entre as nervuras 2 e 3 e às vezes outra pequena 
entre as nervuras 3 e 4; nas posteriores a faixa submarginal 
é mais escura. 

Pela face inferior as asas anteriores, além da faixa sub- 
marginal,' têm umas linhas transversais; as pintas entre as 
nervuras 2 e 3, e 3 e 4 ou são muito mais pequenas ou não 
existem. 

As asas do $ são da cor de chocolate e a franja é da 
mesma cor; a pinta subapical mal se distingue exceptuando 
o centro azul claro. 

Na face inferior vê-se o mesmo desenho como na 9 mas 
muito mais escuro. 

Localidade: Serra da Estréia (Carvalho Monteiro 1) 
(Matoso Santos 2 e 3) (Cândido Mendes 4, 9, 13). 

Genus PARARGE Hbm. 



Fig. 30 

Pararge aegeria L. 

Asas castanho-escuro ; as anteriores com manchas fulvo ; 
uma pinta subapical preta com centro branco ; as posteriores 
têm uma faixa submarginal fulva sobressaindo algumas pintas 
pretas com centro branco; no centro da asa nota-se uma 
mancha pequena, fulva. 

Na face inferior observa-se nas asas anteriores, o mesmo 
desenho da face superior mas mais claro, variegado com cas- 
tanho e amarelo, e as pintas submarginais são pouco nítidas. 
As manchas claras na 9 são maiores, tanto na face superior 
como na inferior, dando uma aparência geral muito mais clara. 

Lagarta : Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 
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Localidade: Todo o país; muito comum. Janeiro a De- 
zembro. 




Fig. 31 



Pararge megaera L. 

Asas fulvo ; as anteriores do $ têm uma borda na margem 
exterior castanho-escuro; uma faixa da mesma cor paralela 
à margem exterior; três riscas irregulares atravessam a célula 
discoidal e outra vai desde a célula discoidal até à margem 
interior; uma pinta subapical redonda com centro branco; 
nervuras castanho-escuro. As posteriores com a base cas- 
tanho-escuro e uma borda da mesma cor na margem exterior; 
uma série de quatro pintas redondas com centro branco; uma 
faixa estreita e irregular castanho-escuro, paralela às pintas 
no lado interior. 

Na 9 o desenho é o mesmo do $ mas as manchas cas- 
tanho-escuro são muito mais leves e não existe a faixa para- 
lela à margem exterior da asa anterior. 

Pela face inferior as asas anteriores mostram no $ e 9 o 
mesmo desenho da face . superior da 9; a pinta submarginal é 
envolvida por amarelo. As posteriores são marmoreadas de 
cinzento, castanho-escuro, e castanho-claro; seis pintas pretas 
com centro branco envolvidas por castanho-claro, castanho- 
-escuro e cinzento; a pinta próxima ao ângulo anal é dupla, 
a quinta desvia-se um pouco para dentro da linha formada 
pelas restantes. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Todo 0 país; comum. Abril a Novembro, 
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Fig. 32 

Pararge maera L. 



Asas castanho-escuro. As anteriores do $ com uma faixa 
submarginal fulva, cortada pelas nervuras, que são cas- 
tanho-escuro; uma pinta preta subapicãl dentro da qual so- 
bressaem duas pintas brancas e uma pinta pequena com o 
centro branco mais próxima ao ápice da asa; nas posteriores 
nota-se uma faixa submarginal cortada por nervuras escuras; 
quatro pintas redondas pretas com centro branco paralelas 
à margem exterior. A cor geral da ? ó mais clara na asa 
anterior e o fulvo ó muito mais desenvolvido, tendendo para 
amarelo à volta da pinta subapical. { 

Pela face inferior as asas anteriores do $ e <j> mostram o 
mesmo desenho da face superior da ç; as posteriores são cin- 
zentas com duas linhas atravessando a asa desde a margem 
costal até à margem interior; notam-se mais duas linhas que 
só chegam até ao meio da asa; cinco pintas pretas com centro 
branco envolvidas por amarelo e preto paralelas à margem 
exterior, sendo a mais próxima ao ângulo anal dupla. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Todo o país. Abril a Outubro, 
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Genus EPINEPHELE Hbn. 



Fig. 33 

Epinephele passiphaé Esp. 

Asas do $ castanho-escuro; as anteriores com uma faixa 
submarginal larga fulva ; uma pinta subapical preta oval com 
centro azul às vezes dupla; alguns exemplares têm além da 
pinta grande, duas ou três pintas pequenas pretas; as asas 
posteriores com uma faixa submarginal fulva; três ou quatro 
pintas pretas com ou sem centro azul. Na ? as asas ante- 
riores são fulvo até quási à base. 

A face inferior das asas anteriores do e ? é igual à face 
superior da Ç ; as posteriores são castanho-escuro com uma 
faixa branca atravessando a asa desde a margem costal até 
à margem interior, com uma saliência no meio dirigida para 
fora; cinco pintas submarginais com centro azul envolvidas 
por amarelo, em dois grupos, um de três, e outro de duas. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Coimbra, Algarve (U. C.); Mata do Fundão, 
Torres Vedras (C. Mendes 4, 10); Setúbal (P. Vieilledent 5); 
Pampilhosa, Coimbra, Amieira, Leiria, Pombal (J. T. W.). 
Muito comum nos lugares onde aparece. Junho e Julho. 
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Fig. 34 



Epinephele ida Esp. 

Asas fulvo; as anteriores têm uma borda castanho-escuro 
nas margens costal e exterior; uma pinta oval preta com uma 
ou duas pintas brancas; no uma mancha quadrangular cas- 
tanho-escuro desde a margem interior até à célula discoidal 
cortada pelas nervuras fulvas; nas posteriores uma borda 
larga castanho-escuro em toda a volta. 

Pela face inferior as asas anteriores têm a borda das 
margens mais clara e a pinta subapical é envolvida por ama- 
relo; as posteriores cinzento-claro sombreado de castanho; 
uma faixa branca atravessa a asa desde a margem costal até 
à margem interior, havendo seis pintas submarginais. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Muito comum por toda a parte. Maio a Se- 
tembro. 




Fig. 35 



Epinephele tithonus L. 

Asas muito semelhantes às de ida mas a mancha das asas 
anteriores do S é ponteaguda por cima e não é dividida pelas 

Série I. — N.° 29 - Fasc. ii. 
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nervuras; nota-se às vezes no $ e 2 unia pinta redonda, com 
centro branco, próximo ao ângulo anal. 

Pela face inferior as asas posteriores são mais acasta- 
nhadas, a faixa central é amarelada e notam-se cinco pintas 
redondas com centro branco, duas próximo à margem costal 
dentro duma mancha castanha e três na outra mancha pró- 
ximo ao ângulo anal. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Comum por todo o país. Junho a Setembro. 




Fig. 36 



Epinephele jurtina L. = janira L. var. hispulla Hbm. 

Asas do 8 castanho muito escuro; as anteriores têm uma 
faixa submarginal castanho-claro, uma pinta redonda sub- 
apical com centro branco; nas posteriores a faixa submarginal 
é muito escura e quási obliterada. Na ç a cor do fundo é 
mais clara e as faixas fulvo; na parte central das asas ante- 
riores há uma mancha grande da mesma cor; uma pinta preta 
apical na qual sobressaem duas pintas brancas. 

Na face inferior as asas anteriores do $ sao castanho-ama- 
relado com uma borda escura na margem exterior; uma pinta 
redonda, preta, subapical, com centro branco; as posteriores 
castanho, uma faixa submarginal pouco nítida com duas a 
quatro pintas redondas, pretas, envolvidas de amarelo; na ç 
as asas anteriores mostram o mesmo desenho da face supe- 
rior mas mais claro. E muito variável; nas centenas de exem- 
plares portugueses que examinei, nunca encontrei a forma-tipo. 
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Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 

Localidade: Comum por todo o país. Maio a Setembro, 
às veses até Outubro. 

Yar. fortunata: A mancha no centro das asas anteriores 
da $ é amarelo avermelhado e bastante maior. 

As asas, principalmente do <3, mostram à luz do sol um 
lustro avermelhado. 




Fig. 37 



Epinephele lycaon Rott. 

Asas castanho muito escuro que brilham quando o insecto 
está a voar ao sol; as anteriores do $ têm uma faixa submar- 
ginal um pouco mais clara, uma pinta subapical preta e às 
vezes uma mais pequena entre as nervuras 2 e 3; nas poste- 
riores a faixa submarginal é ainda menos nítida. 

Na ç, nas asas anteriores, a faixa submarginal é bem 
nítida e há duas pintas grandes pretas; na parte central da 
asa vê-se às vezes uma mancha castanho-amarelado; nas 
posteriores a faixa submarginal é mais nítida do que no $. 

Na face inferior, as asas anteriores são castanho-amare- 
lado com uma borda escura na margem exterior, e a faixa 
submarginal amarelada; uma pinta subapical no $ ; na $> há 
mais uma pinta entre as nervuras 2 e 3. 

Nunca encontrei macho algum com a segunda pinta na face 
inferior, ainda que tivesse duas na face superior. As poste- 
riores são castanho- escuro com a faixa submarginal acinzen- 
tada. 



Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de gramíneas. 
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Localidade: Serra da Estréia, Nave de S. António, Serra 
da Guardunha (C. Mendes, 4); Gouveia (J. T. W.). Agosto. 

Genus COENOXYMPHA Hbn. 



Coenonympha arcania L. 

Asas anteriores castanho-amarelado ; uma borda larga 
castanho-escuro na margem exterior; uma pinta redonda 
submarginal amarelo com centro preto; as posteriores são 
castanho-escuro com uma mancha castanho-claro no ângulo 
anal. 

Pela face inferior as asas anteriores são da mesma côr da 
face superior, e a borda na margem exterior é menos carre- 
gada; as posteriores são castanho mais escuro do que as 
anteriores, a base um pouco esverdeada, uma faixa branca 
larga irregular; a margem exterior castanho-claro junto a qual 
há uma linha submarginal de aspecto metálico, côr de chumbo; 
há quatro a seis pintas redondas pretas com centro branco 
envolvidas de amarelo e castanho-escuro, uma das quais pró- 
ximo ao ângulo exterior; mais uma série de quatro princi- 
piando próximo ao ângulo anal formando uma linha curva ao 
contrário da margem da asa e uma outra pinta entre esta 
série e a do ângulo exterior. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de grammeas. 

Localidade: Gerês (0. Mendes, lõ); Gerês (J. T. W.). 
Agosto. 

I ' 
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Coenonympha dorus Esp. 

Asas castanho-escuro no $] na j castanho-claro, com uma 
borda larga castanho-escuro na margem exterior; uma pinta 
subapical redonda, preta, envolvida por castanho-claro; as 
posteriores são castanho-escuro na parte costal e casta- 
nho-claro na parte central ; há quatro pintas pretas envol- 
vidas por castanho-claro formando uma linha irregular e 
curvando-se ao contrário da margem exterior; uma linha 
castanho-clara, chegada à margem exterior e paralela a ela; 
nervuras castanho-escuro. 

Na face inferior as asas anteriores são castanho-claro, e 
amarelo na parte apical; uma linha muito estreita castanha- 
escuro do lado de dentro da qual se nota uma linha mais larga 
castanho-escuro e depois uma faixa sombreada da mesma cor 
na qual, às vezes, sobressai uma linha de cor metálica; uma 
pinta subapical preta com centro branco envolvida por cas- 
tanho-amarelado e por fora sombreada de castanho-escuro; as 
posteriores são castanho-escuro com uma faixa irregular atra- 
vessando a asa; uma linha submarginal de côr metálica e uma 
outra linha na margem exterior castanho-claro; nota-se ainda 
uma série de três pintas redondas, com centro branco, envol- 
vidas por amarelo e na mesma linha uma pinta próximo à 
margem costal; entre esta pinta e a série de três há mais duas, 
que se encontram fora da linha formada pelas primeiras. 

Localidade: Muito comum por todo o país. Maio a Ou- 
tubro. 

Ab. bieli Stgr. 

No $ e $> as asas posteriores são uniformemente castanho- 
-escuro; as pintas da face inferior e a linha metálica são muito 
reduzidas. 
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Localidade: Serra da Guardunha (C. Mendes, 18), Serra 
da Estréia (0. Mendes, 9), Serra de Gerês, Serra da Estréia, 
Arredores do Pôrto, Sobrada de Paiva (J. T. W.). 

Na minha colecção tenho um exemplar do Gerês com as 
asas anteriores muito avermelhadas e as posteriores castanho- 
-escuro mostrando um brilho côr de fogo em furta-côres. 
Possuo também uma outra aberração com as asas anteriores 
amarelas. 




Fig. 40 



Coenonympha pamphilus L. 

Asas amarelas, margem exterior amarela e uma linha sub- 
marginal castanho-escuro ; nas anteriores uma pinta subapical 
preta com centro amarelo. 

Na face inferior as asas anteriores são amarelo-esverdeado; 
uma pinta subapical preta com centro branco envolvida por 
amarelo e castanho-escuro; uma faixa da mesma côr na mar- 
gem exterior, mais larga, próximo ao ângulo posterior; as 
asas posteriores castanho-escuro desde a base até ao meio 
da asa e a metade exterior cinzenta com uma série de pintas 
pequenas redondas, castanhas. 

Localidade: Comum por toda a parte. Maio a Outubro. 

M ar. Lyllus Esp. Maior do que o tipo, mais amarelado; 
a borda escura das asas mais larga. 

Localidade: Gerês, Pedras Salgadas, Sobrada de Paiva, 
Serra da Estréia (J. T. W.). Julho a Setembro. 

Var. marginata Stgr. Tem na margem exterior uma borda 
larga escura. 



Localidade: S. Eiel {C. Mendes, 4). 
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Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Universidade de Coimbra 



Os trabalhos publicados nas «Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Uni- 
versidade de Coimbra.» constituirão as seguintes séries : 

I. Zoologia sistemática. 

II. Biologia o Parasitologia animal. 

III. Anatomia comparada e Histologia. 

IV. Embriologia e Teratologia. 

V. Filosofia zoológica. 

Qualquer assunto que não conste das Séries mencionadas, poderá ser publicado 
sob designação especial (Biografias, Viagens, Bibliografias, Relatórios, etc.). 

Os estudos sobro a fauna de Portugal e das Colónias portuguesas, constituirão 
particular objecto da I. a Série. 

As conclusões de trabalhos interessando particularmente à zoologia económica 
e Parasitologia, ocuparão de preferência a II. a Série. 

Segundo a sua indole e interêsse especial, as Memórias serão publicadas em por- 
tuguês ou em lingua estrangeira. 

Os diversos estudos constituirão sempre objecto de fascículos ou volumes espe- 
ciais da Publicação. 

Nas «Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Universidade de Coimbra», po- 
derão ser publicados trabalhos realizados independentemente do Museu, desde que 
estes concorram para o desenvolvimento superior e progresso das Sciências Naturais 
e particularmento para o conhecimento da Fauna de Portugal ou das Colónias Por- 
tuguesas. 

Museu Zoológico da Universidade de Coimbra, Janeiro de lSSi. 

A DIRECÇÃO. 



Mémoires et Études du Muséum Zoologique de fUniversIté de Coimbra 

Le 3 travanx publiés dana les «Mémoires et Études du Muséum Zoologique de 
TUniversité de Coimbra, feront 1’objet des Séries suivantes: 

I. Zoologie systématique. 

II. Biologie et Parasitologie animale. 

III. Anatomie oomparée et Histologia. 

IV. Embriologie et Tératologie. 

V. Philosophie zoologique. 

Tout autre sujet sera publié sous désignation sp-éciale. (Biographies, Voyage3, 
Biblipgraphies, ftapports, etc.). 

Les études sur la Faune du Portugal et des Colonies portugaises, feront 1’objet 
particulier de la I. re série. 

Les conclusions de travaux intéréssant spécialement à la zoologie économique 
ot á la parasitologie, feront.l’objet de la II.a* Série. 

Les Mémoires et Études seront publiés en portugais ou en autre idiome suivant 
lour intérêt particulier. 

Les différentes études feront toujours 1’objet de fascicules ou volumes indépen- 
dant de la Publication. 

Tous les travaux intéréssant au progrè® des études supérieures de zoologie et 
particulièrement á la Faune du Portugal ou des Colonies portugaises, pourront être 
publiés dans les «Memoires ot Études du Muséum Zoologique de PUniversité de Coim- 
bra» quoiqu’ils ne soient pas réalisés dans le Muséum. 

Muséum Zoologique de PUniversité de Coimbra. Janvier 1924. 

LA DIRECTJON. 



Família NYMPHALÍDAE 

Subf. familia NYMPHALINAE 




Fig. 41 



Apatura iris L. 

Asas cor de castanho; as anteriores com duas manchas 
subapicais brancas, uma serie de cinco manchas irregulares 
da mesma cor atravessando a asa desde a margem costal ate 
à margem exterior e tres outras desde a célula discoidal até 
ao meio da margem interior, uma faixa submarginal cinzenta 
na margem exterior, uma pinta redonda preta com centro 
azul indistinta no $ e mais nítida na 9 e duas manchas pe- 
quenas escuras na parte costal da célula discoidal; as poste- 
riores com uma mancha branca atravessando a asa desde a 
margem costal até à margem interior, alargando em forma 
de dento na parte exterior ao chegar à nervura 4, uma faixa 
cinzenta estreita submarginal ; próximo do ângulo anal nota-se 
uma pinta redonda preta com centro azul e envolvida por cor 
de laranja, e uma mancha castanho-claro no ângulo; nas asas 
do $ nota-se uma cor azul furta-cores. 

Série I. — K° 21 — Fasc. III. 
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Pela face inferior as asas são castanho-avermelhado, as 
anteriores com as mesmas manchas brancas como na face 
superior, mas maiores e com a tendência de unir-se umas às 
outras; a pinta redonda preta com centro azul e envolvida por 
cor de laranja é maior e mais nítida; nas posteriores a mancha 
branca transversal é larga na margem costal e quási pontea- 
guda ao chegar à nervura 1 e dentiforme na nervura 4; na 
base, margens interior e exterior há uma faixa larga de cor 
castanho-acinzentado ; as antenas são pretas apenas com a 
extremidade çôr de laranja. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Salix e Popu- 

lus. 

Localidade: Felgueiras (C. Mendes, 7); Gerês (J. T. W.). 
Rara Agosto. 




Fig. 42 



Apatura ilia Schiff. 

Asas cor de castanho. Esta espécie é muito semelhante 
à precedente mas com a cor do fundo mais clara e a margem 
interior das asas anteriores mais côncava, a pinta redonda ó 
envolvida por cor de laranja, a mancha branca que atravessa 
as asas posteriores é quási direita no lado exterior e não tem 
o feitio dentiforme, e além da pinta redonda próximo ao ân- 
gulo anal há uma série de três, mais pequenas, e paralelas à 
margem exterior. 

Pela face inferior o desenho geral é menos distinto. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Salix e Populus • 
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Localidade: Felgueiras (0. Mendes, 7); Geres (J. T. W.). 
Agosto. Rara. Taipas M. A. S. C. 

Ab. Clylhie Schiff. As manchas brancas são substituídas 
por castanho. 

Localidade : Felgueiras (C. Mendes, 7). 



Asas cor de castanho-escuro, as anteriores com uma faixa 
larga cor de laranja na margem exterior sendo mais larga na 
parte apical, uma série de pintas da mesma cor maiores na 
margem costal e diminuindo até chegar à nervura 2; as pos- 
teriores com uma faixa cor de laranja submarginal, interior- 
mente à qual há uma série de pintas azuis que variam muito 
em número e tamanho mas são geralmente quatro ; as ner- 
vuras 1 a 3 são prolongadas em forma de cauda sendo a mais 
próxima ao ângulo anal mais comprida. 

Pela face inferior observa-se nas asas anteriores umas 
faixas na seguinte ordem, começando na margem exterior: 
cor de laranja, cinzento no qual sobressaem máculas pretas, 
cor de laranja, e branco marginado de preto; a parte basal 
marmorizada com castanho, preto e branco; as posteriores 




Charaxes jasius L. 
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da mesma forma com a margem exterior preta, depois cor 
de laranja, cinzento marginado pela parte exterior com preto 
no qual sobressaem pintas azuis, depois segue-se castanho 
e branco; a parte basal marmorizada como nas asas ante- 
riores. A lagarta alimenta-se das folhas de Arbutus unedo. 

Localidade: Por todo o país onde existe o medronheiro. 
Março a Outubro. 

Genus LIMENITIS F. 




Fig. 44 



Limenitis camilla L. = L sibylla L. 

Asas castanho quási preto, as anteriores com uma fila 
dupla de pintas redondas, pretas, submarginais, pouco nítidas 
no meio da qual há uma pinta branca, duas pintas da mesma 
cor subapicais ; uma faixa igualmente branca atravessando o 
meio da asa sendo cortada pelas nervuras castanhas; muitas 
vezes entre as nervuras 3 e 4 o branco da faixa é quási ou 
totalmente suprimido; as posteriores com uma fila dupla de 
pintas redondas pretas submarginais, uma faixa branca, atra- 
vessando as asas, cortada pelas nervuras escuras. 

Pela face inferior as asas são castanho-claro ; as anteriores 
além do mesmo desenho da face superior mostram duas 
manchas discoidais azul-claro entre as quais há uma mancha 
castanho-avermelhado contornada de preto, e outra da mesma 
cor no ápice da célula discoidal ; nas posteriores as pintas 
pretas submarginais sobressaem mais e são envolvidas por 
castanho-avermelhado, a mancha branca é mais contínua, uma 
mancha larga azul-claro na margem interior; na base e entre 
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esta mancha e a faixa branca existe uma área de cor cas- 
tanho-avermelhado com pintas e riscas pretas. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Lonicera. 

Localidade: Gerês (U. C.); Arredores de Guimarães (O. 
Mendes. 7); Vizela (J. T. W.). Junho a Agosto. Rara. 




Fig. 45 



Limenitis rivularis Scop, = Camilla Schiff. 

Asas castanho-escuro com reflexos azuis, as anteriores 
com uma série de pintas pretas paralela à margem exterior 
marginadas no lado exterior por azul-claro, duas pintas 
subapicais brancas, uma faixa da mesma cor atravessando 
a asa como na camilla mas muito mais disjuntada, uma 
pinta discoidal igualmente branca entre a qual e a base da 
asa há uma pinta azul; as posteriores são muito seme- 
lhantes ás da camilla mas a mancha branca é mais cortada 
pelas nervuras e em logar de uma fila dupla há só uma fila 
singela de pintas pretas, redondas, submarginais e marginadas 
por azul- claro na parte exterior. 

A face inferior ó muito semelhante à camilla mas em lugar 
de uma fila dupla há só uma fila singela de pintas pretas 
submarginais não envolvidas de castanho-avermelhado e nas 
asas posteriores, interiormente à série de pintas pretas, têm 
outra fila de pintas castanho-avermelhado. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Lonicera . 

Localidade: Gerês, Coimbra (U. C.); Matta de Fundão, 
Vai de Prazeres, Covilhã, Arredores de Guimarães (C. 
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esta mancha e a faixa branca existe uma área de cor cas- 
tanho-avermelhado com pintas e riscas pretas. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Lonicera. 

Localidade: Gerês (U. C.); Arredores de Guimarães (O. 
Mendes. 7); Vizela (J. T. W.). Junho a Agosto. Rara. 




Fig. 45 



Limenitis rivularis Scop, = Camilla Schiff. 

Asas castanho-escuro com reflexos azuis, as anteriores 
com uma série de pintas pretas paralela à margem exterior 
marginadas no lado exterior por azul-claro, duas pintas 
subapicais brancas, uma faixa da mesma cor atravessando 
a asa como na camilla mas muito mais disjuntada, uma 
pinta discoidal igualmente branca entre a qual e a base da 
asa há uma pinta azul; as posteriores são muito seme- 
lhantes ás da camilla mas a mancha branca é mais cortada 
pelas nervuras e em logar de uma fila dupla há só uma fila 
singela de pintas pretas, redondas, submarginais e marginadas 
por azul- claro na parte exterior. 

A face inferior ó muito semelhante à camilla mas em lugar 
de uma fila dupla há só uma fila singela de pintas pretas 
submarginais não envolvidas de castanho-avermelhado e nas 
asas posteriores, interiormente à série de pintas pretas, têm 
outra fila de pintas castanho-avermelhado. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Lonicera . 

Localidade: Gerês, Coimbra (U. C.); Matta de Fundão, 
Vai de Prazeres, Covilhã, Arredores de Guimarães (C. 
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Mendes, 4, 7, 1B); Yizela, Pedras Salgadas, Braçal (I. T. W.). 
Junho a Agosto. 



Asas pretas, as anteriores com uma faixa larga vermelha 
atravessando a asa desde a margem eostal até próximo ao 
ângulo posterior, entre a qual e a margem eostal há uma 
serie de cinco pintas brancas e uma mancha eostal da mesma 
cor; algumas manchas pequenas submarginais azuis ; as poste- 
riores com uma mancha larga vermelha na parte média da 
margem exterior na qual sobressaem quatro pintas pequenas 
pretas, uma pinta azul no ângulo anal. 

Pela face inferior as asas anteriores apresentam o mesmo 
desenho como na face superior além do qual há duas linhas 
vermelhas, uma azul na base e uma mancha azul entre a faixa 
vermelha e a mancha branca eostal; parte apical acinzentada. 
Asas posteriores marmorizadas com cinzento, castanho, azul 
e preto. 

A lagarta alimenta-se de Urtica dioica. 

Localidade: Todo o país. Muito comum de Janeiro a De- 
zembro. 



Greiuis PYR AMEIS Hbn. 




Fig. 46 



Pyrameis atalanta L. 
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Fig. 47 



Pyrameis cardui L. 

Asas vermelho-alaranjado, as anteriores com aparte apical 
preta com quatro pintas brancas e uma mancha da mesma cor, 
base preta, uma mancha irregular da mesma cor atravessando 
a parte central da asa, e a margem exterior igualmente preta; 
as posteriores com três filas de pintas pretas paralelas à 
margem exterior, base preta estendendo-se até quási ao meio 
da asa, uma mancha ao centro desta e a margem costal 
irregularmente manchada também da mesma cor. 

Pela face inferior as asas anteriores apresentam o mesmo 
desenho da face superior mas, em logar de preto ó cinzento 
na parte apical; as posteriores são marmorizadas de cinzento 
e castanho com uma serie de pintas redondas de cores varie- 
gadas. 

A lagarta alimenta-se de muitas plantas baixas incluindo 
várias espécies de Carduus. 

Localidade: Todo o país. Muito comum Janeiro a De- 
zembro. 
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Gemis VAífESSA P. 



Pig. 48 

Vanessa io L. 

# 

Asas vermelhas, as anteriores com uma borda castanha, 
duas manchas triangulares na margem costal, a maior das 
quais juntamente com o meio círculo subapical, quási com- 
pleta um círculo dentro do qual há uma meia lua amarela 
onde sobressai uma mancha preta; cinco pintas redondas azul 
claro em série paralela à margem exterior; as posteriores 
com a margem exterior castanho; próximo ao ângulo exterior 
uma mancha oval preta envolvida por amarelo dentro da qual 
há quatro pintas azuis; uma mancha triangular na margem 
costal. 

Pela face inferior a cor ó castanho-escuro, com linhas e 
manchas pretas. 

A lagarta alimenta-se de Urtica dioica . 

Localidade: Marão, Guarda (U. C.); Matta do Fundão 
(G. Mendes, 13); Ucanha (T. G.); Pedras Salgadas, Gerês, 
Aregos (J. T. W.). Maio, Junho e Agosto, 
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Fig. 40 



Vanessa urticae L. 

Asas vermelho-amarelado, as anteriores com a margem 
exterior castanho-escuro, uma borda preta submarginal na 
qual sobressaem seis pintas azuis, tres manchas pretas rectan- 
gularos na margem costal e tres pintas da mesma cor na parte 
central da asa, base polvilhada de preto ; as posteriores com 
a margem exterior castanho-escuro, uma borda preta submar- 
ginal sobressaindo nela sete lunulas azuis, base preta esten- 
dendo-se até ao meio da asa. 

Pela face inferior vê-se o mesmo desenho da face superior, 
faltando as duas pintas mais pequenas do meio da asa, e a 
cor do fundo é castanho-amarelado em vez de vermelho. 

A lagarta alimenta-se de Urtica dioica. 

Localidade: Bussaco, Coimbra (U. C.); S. ra de Desterro, 
Guarda, Manteigas, Serra da Estréia, Bragança (F. Mattozo 
Santos, 2 e 3); Nave de S. António (C. Mendes, 13; Gouveia, 
Manteigas (J. T. W.). Maio-Agôsto. 
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Fig. 50 



Vanessa poiychlorus L. 

Asas fulvas, as anteriores muito semelhantes às da urticae 
no desenho, mas com mais uma pinta próximo ao ângulo 
posterior; nas posteriores falta o preto da base e há uma 
mancha preta na margem costal. 

Pela face inferior as asas são castanho, as anteriores com 
três manchas mais escuras na mergem costal e uma borda 
igualmente escura na margem exterior, sobressaindo nela al- 
gumas lúnulas azuis e manchas cinzentas; as posteriores 
castanho-escuro na base e margem exterior com algumas 
linhas pretas atravessando a asa. 

A lagarta alimenta-se de muitas espécies de árvores in- 
cluindo algumas de fruta. 

Localidade: Tapada da Ajuda, Coimbra (U. C.); Quinta 
de S. Francisco, Almelão, Vale da Pena (P. Vieilledent, 5); 
S. Fiel, Arredores de Guimarães, Torres Vedras (C. Mendes, 
4, 7, 10); Arredores do Pôrto (T. Gr.); Grerês, Pedras Sal- 
gadas, Aregos, Braçal (J. T. W.). Março a Outubro. 
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Fig. 51 



Vanessa antiopa L. 

Asas cor de castanho ou cor de chocolate, uma borda 
larga amarela na margem exterior, seguida por uma outra 
preta na qual sobressaem manchas azuis em todo o seu com- 
primento; as anteriores com duas manchas brancas na margem 
costal que ó ponteada da mesma cor em todo o seu compri- 
mento. 

Á face inferior é castanho-escuro atravessado por linhas 
pretas, uma borda branca na margem exterior e duas manchas 
da mesma cor na margem costal. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Salix, Populus . 
etc. 

Localidade: Coimbra (U. C.); Recarei (T. G.); Gerês, 
Pedras Salgadas (J. T. W.). Maio a Agosto. 



50 



Memórias e Estudos do Museu Zoológico 



< 



Genus POLYGOMA Hbn. 




Fig. 52 



Polygonia C — album L. 

» 

Asas fulvas, muito recortadas, as anteriores com uma 
borda castanha na margem exterior, no interior da qual há 
uma serie de seis pintas amarelas e outra serie irregular de 
pintas pretas redondas, duas manchas quadrilongas da mesma 
côr na margem costal e uma pinta redonda igualmente preta 
próximo ao meio da margem interior; as posteriores com uma 
borda castanha estreita na margem exterior, seguida por uma 
outra castanho mais escuro, uma série de pintas amarelas e 
umas em meia-lua pretas, três manchas pequenas no meio da 
asa, base levemente polvilhada de preto. 

Pela face inferior a côr das asas tem várias gradações 
desde o castanho-escuro até castanho-claro, maculado de preto, 
azul-claro, cinzento e amarelo ; no centro das asas posteriores 
há uma letra variando entre C e G. 

A lagarta alimenta-se de Hwmulus, Lonicera , etc, 

Localidade : Ooimbra, Lousa (TJ. O.); S. Fiel. Arredores 
de Guimarães, Gerês (C. Mendes, 4, 7, 15); Matosinhos, 
Coimbra (T. G.); Gerês, Pedras Salgadas, Aregos, Gouveia, 
Matosinhos, Braçal, S. to Thyrso (J. T. W.). Março a Se- 
tembro, 
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Fig- 53 a Fig. 53 b 

Araschnia levana L. 

Asas fulvas, as anteriores manchadas de preto desde a 
base até ao meio, margem exterior preta, paralela à qual há 
uma série de pintas da mesma côr e uma outra série irregular, 
igualmente preta, atravessando a asa desde a margem costal 
até à margem interior, tres pintas subapicais brancas ; as pos- 
teriores com manchas pretas na base, tres séries de pintas 
da mesma côr, uma das quais atravessando ao meio da asa, 
outra submarginal, e outra entre esta e aquela. 

Pela face inferior as asas são marmorizadas com vários 
tons de castanho, branco, e púrpura, sobressaindo as nervuras 
brancas. 

Yar. prorsa L. Fig. 53 b. 

Asas castanho-escuro, as anteriores com bastantes manchas 
pretas pouco nítidas, quatro pintas subapicais brancas, duas 
manchas da mesma côr, uma das quais na margem costal, a 
outra no meio da asa, e umas riscas igualmente brancas na 
parte basal, duas riscas vermelhas próximo ao ângulo poste- 
rior; as posteriores com base preta, uma mancha branca 
atravessando o centro e duas ou três linhas vermelhas atra- 
vessando a parte exterior da asa. 

A face inferior aproxima-se muito ao tipo mas as manchas 
brancas sobressaem mais. 

A lagarta alimenta-se de Urtica dioica. 

Coimbra (U. C.). 
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Geiius MELITAEA 



Fig. 54 

Melitaea aurinia Rott. var, ibérica Oberth. 

Asas fulvas, as anteriores com lúnulas pretas na margem 
exterior, uma série de pintas redondas amarelas paralela à 
margem exterior, uma faixa preta atravessando ao meio da 
asa na qual sobressaem pintas amarelas, quatro linhas pretas 
atravessando a célula discoidal no centro da qual há uma 
mancha amarela; as posteriores com a margem exterior preta 
com uma série de lúnulas da mesma cor com centro branco 
paralela à qual há uma série de pintas igualmente pretas, 
uma faixa preta atravessando a asa sobressaindo pintas ama- 
relas interior à qual há duas manchas da mesma c*ôr, base 
e margem interior pretas. 

Pela face inferior o desenho é muito semelhante à face 
superior, mas falta quási todo o preto, e é mais desvanecido. 
Muito variável na intensidade das cores e posição das manchas 
e pintas. 

A lagarta alimenta-se de Lonicera. 

Localidade: Comum por todo o país. Maio a Agosto. 
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Fig. 55 



Melitaea cinxia L. 

Asas fulvas, as anteriores muito reticuladas de preto, 
margem exterior da mesma cor; as posteriores reticuladas de 
preto, uma série submarginal de pintas da mesma cor e a 
margem exterior igualmente preta. 

Pela face inferior a cor é castanho-claro ; as asas ante- 
riores apresentam a mesma reticulação que na face superior 
mas quási apagada, a parte apical amarela; as posteriores 
com tres faixas amarelas atravessando a asa, uma das quais 
na margem exterior, uma no centro, e a outra na base, cada 
uma com pintas pretas e contornada da mesma cor, vê-se a 
mesma série de pintas submarginais que na face superior, 
mas fulvas. 

A lagarta alimenta-se de Verônica , Plantago , etc. 

Localidade: Pedras Salgadas (J. T. W.). Rara. Maio. 
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Fig. 56 



Melitaea aetherie Hbn. 

Asas fulvo mais carregado do que na cinxia , as anteriores 
marcadas a preto da seguinte maneira: margem exterior, 
uma série de lúnulas submarginais, uma série irregular de 
pintas atravessando o centro da asa, duas linhas arredondadas 
e irregulares na mancha discoidal, e a base; as posteriores 
apresentam a margem exterior preta, uma série dupla de 
lúnulas submarginais da mesma cor, base, algumas linhas 
irregulares e umas pintas na parte central tudo igualmente 
preto. 

Pela face inferior a cor é fulva; as asas anteriores apre- 
sentam a parte apical amarela, uma linha fina preta na margem 
exterior, uma linha serrada submarginal da mesma cor inte- 
rior à qual há outra linha desde a margem costal até ao meio 
da asa e ainda outra interior a essa que se estende até à 
margem interior mas é muito indistinta excepto na parte 
chegada à margem costal, uma série de pintas pretas atra- 
vessando o meio da asa entre a qual e a base há quatro 
linhas subcostais da mesma cor; as posteriores com uma 
linha preta na margem exterior, umas lúnulas marginais 
amarelo-escuro, uma série submarginal de lúnulas amarelo- 
-claro e outra série interior a esta, da mesma cor, sobres- 
saindo umas pintas grandes redondas, fulvo-escuro, uma faixa 
irregular amarelo-claro atravessando o centro da asa no meio 
da qual há uma linha em zig-zag e umas manchas na parte 
basal da mesma côr, sendo todas as lúnulas e manchas con- 
tornadas com linhas pretas. 



Localidade : Vale de Rosal (0. Mendes, 10). Abril. 
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Fig. 57 



Melitaea phoebe Kxock. var. occitanica Stgr. 

Asas fulvas, as anteriores com a margem exterior preta; 
rm seguida há uma serie de lúnulas fulvo-claro, uma linha 
irregular preta, uma faixa fulvo-escuro, uma faixa irregular 
preta, uma série de pintas amarelas, outra faixa preta, uma 
fulva desde a costal até ao meio da asa, uma mancha 
preta com centro fulvo na célula discoidal, uma mancha ama- 
rela, outras manchas quási circulares com centro fulvo, e 
duas manchas lanceoladas, pretas na base. A margem costal 
em quási toda a sua extensão é preta polvilhada de fulvo; 
as posteriores, com a margem exterior preta, e em seguida 
lúnulas fulvas, uma linha formada por semi-círculos pretos, 
uma faixa larga fulva, uma faixa preta na qual sobressaem 
pintas amarelas, depois fulvo, preto, fulvo, e base preta, uma 
faixa larga amarela na margem interior. 

Pela face inferior a cor das asas anteriores ó fulva, a parte 
apical amarela e algumas pintas pretas; as posteriores ama- 
relas com uma faixa submarginal amarelo-escuro, sobressaindo 
pintas redondas fulvas, uma faixa muito irregular atraves- 
sando a asa quási a meio, muitas linhas pretas atravessando 
a asa e uma série de pintas pretas na base. 

Muito variável no tamanho e número de manchas pretas, 
dificilmente se encontrando dois exemplares iguais. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Centaurea. 

Localidade : Por todo o país. Comum. Março a Setembro. 
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Fig. 58 a Fig. 58 b 



Melitaea didyma 0. 

Asas fulvas, as anteriores com a margem exterior preta, 
uma série de lúnulas submarginais da mesma cor, uma série 
de pintas igualmente pretas atravessando irregularmente a 
asa, a metade basal da asa com algumas linhas e pintas 
pretas; as posteriores com a margem exterior preta, uma 
série de lúnulas submarginais da mesma cor, uma série de 
pintas igualmente pretas atravessando a asa. Entre esta serie 
e a base, que é preta, há umas pintas da mesma cor; na 3 
há mais uma série de pintas nas asas anteriores e outra nas 
posteriores. 

Pela face inferior as asas anteriores apresentam os mesmos 
desenhos da face superior, mas têm a parte apical amarela ; 
as posteriores com uma bordadura larga amarela na margem 
exterior, uma faixa fulva submarginal, uma faixa larga ama- 
rela atravessando o meio da asa sobressaindo uma série de 
pintas pretas, seguindo-se uma faixa fulva e a base amarela 
com algumas pintas pretas ; todas as faixas são marginadas 
com riscas ou pintas pretas. 

É muito variável na cor e no número das manchas e pintas. 

Yar. occidentalis Stgr. 

A cor das asas é dum fulvo mais vivo e as pintas pretas 
são mais escassas. 

A lagarta alimenta-se de muitas plantas baixas. 

Localidade: Coimbra, Bragança (U. C.); Serra da Estréia 
{F. Mattoso Santos, 2 e 3); S. Fiel (C. Mendes, 4, 13); 
Margens do Sado (Vieilledent, 6); Ucanha (T. Gr.); Gouveia, 
Pedras Salgadas (J. T. W.). Maio a Agosto. 
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Fig. 59 



Melitaea trivia Schiff. 

A primeira vista, semelhante à didyma , mas as lúnulas 
pretas snbmarginais são unidas e a célula discoidal é atra- 
vessada por uma faixa maculada, muito flexuosa; as asas pos- 
teriores com muitas manchas pretas unidas na célula discoidal. 

A ? tem a cor do fundo, mais ou menos levemente, mais 
clara no centro, especialmente nas asas superiores. 

Ainda não consegui apanhar um exemplar típico, por isso 
utilizei-me da descrição de Seitz ; a forma que desenhei é 
duma aberração, com as asas uniformemente fulvas com 
manchas pretas. 

Muito variável. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Verbascum . 

Localidade: Coimbra (U. C.); S. Fiel (C. Mendes, 13); 
Ucanha (T. G*.); Gouveia, Pedras Salgadas (J. T. W.). Maia 
a Agosto. 




Fig. 60 



Melitaea dejone Hbn. 

Asas fulvas, as anteriores com muitas faixas e manchas 
pretas ; muito semelhante à phoebe, mas o fulvo das asas é 
mais unicolor e as asas são mais alongadas. Fàcilmente se 
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distingue daquela pela falta de algumas pintas pretas na base 
da asa sobre a face inferior particularidade que na phoebe 
sempre se observa. 

A lagarta alimenta-se de Digitalis purpurea. 

Localidade: Comum por todo o país. Março a Outubro. 



Fig. 61 

Melitaea parthenie Brk. 

Asas fulvo-escuro, a margem exterior preta e os seguintes 
desenhos nessa mesma cor : uma mancha estreita submarginal 
formando uma série de lúnulas, outra interior e paralela a 
esta, uma atravessando irregularmente quási ao meio da asa 
e várias manchas irregulares na parte basal as posteriores 
com a margem exterior preta, uma faixa fina submarginal 
formando lúnulas, outra interior e paralela a essa, uma outra 
atravessando o meio da asa e mais algumas pintas e linhas, 
tôdas pretas. 

Pela face inferior as asas anteriores apresentam-se mais 
claras, com poucas pintas pretas ; as posteriores com lúnulas 
amarelas na margem exterior e uma faixa da mesma cor atra- 
vessando o centro da asa, algumas manchas pequenas igual- 
mente pretas próximo da base. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Plantago , etc. 

Localidade: Coimbra (U. C.)pS. t0 Tirso, Gouveia (J. T. 
W.). Agosto. 
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Geims ARGYNNIS F. 




Fig. 62 



Argynnis selene Schiff. 

Asas fulvas, as anteriores e posteriores com a margem 
exterior preta, uma série de lúnulas submarginais da mesma 
o_»r. paralela à qual há uma série de pintas redondas igual- 
mente pretas; desde o meio da asa asé à base é manchada 
de preto; nervuras pretas. 

Pela face inferior as asas anteriores apresentam as mesmas 
manchas e pintas pretas como na face superior, mas mais 
pequenas ; a parte apical amarela manchada de castanho-claro ; 
as posteriores com sete manchas triangulares madre-pérola 
contornadas de preto na margem exterior, na margem costal 
uma mancha triangular madre-pérola e outra na margem inte- 
rior da mesma cor, que são cortadas pelas nervuras castanhas ; 
uma faixa amarela atravessando o meio da asa reticulada de 
preto, destacando-se três manchas de madre-pérola, base ama- 
rela e madre pérola, uma série de pintas redondas pretas 
paralela a margem exterior, o resto da asa manchado de 
castanho-claro e amarelo. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Violaceas. 

Localidade: Geres (U. C.); Arredores de Guimarães, Gerês 
(C. Mendes, 7, 15); Azagães (T. G.); Gerês, Gouveia (J. 
T. W.), Maio a Setembro. 
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Fig. 63 



Argynnis euphrosyne L. 



Asas pela face superior muito semelhantes às da selene* 
Pela face inferior as anteriores apresentam a mancha amarela 
apical menos carregada e o castanho é substituído por ver- 
melho ; as posteriores com muito menos manchas madre-pérola, 
sendo só desta cor as sete manchas triangulares na margem 
exterior; uma mancha no meio da faixa amarela do centro 
da asa e uma outra na base; as manchas cor de castanho são 
substituídas por vermelho. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Violaceas . 

Localidade : Coimbra (U. C.); G-erês (C. Mendes, 15); 
Gerês (M. C.); Gerês, Ruivaes (J. T. W.). Maio e Junho, 

Pouco comum. 



Asas fulvas, as anteriores com a forma da margem exterior 
côncava, uma linha submarginal preta, e muitas pintas da 
mesma cor espalhadas por toda a asa, base e margem interior 
cor de bronze em alguns exemplares e, noutros, castanho; as 




Fig. 64 



Argynnis latonia L. 



Lepidápteros de Portugal por J. T. Wattison 



61 



posteriores com uma linha submarginal preta, três séries de 
pintas pretas quási paralelas à margem exterior, base cor de 
bronze, chegando até quási ao meio da asa. 

Pela face inferior nas asas anteribres, além das pintas 
pretas existem seis a oito pintas madre-pérola na área apical; 
as posteriores com uma série de manchas madre-pérola para- 
lela à margem exterior, interiormente à qual há uma série 
le Tintas redondas igualmente madre-pérola; o resto da asa 
«a manchas grandes da mesma cor. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Violaceas, 
segundo quási todos os autores ; nunca a encontrei nessas 
plantas nas proximidades do Porto, mas em várias outras 
plantas baixas. 

Localidade: Todo o país. Bestante comum. Maio a No- 
vembro. 




Fig. 65 



Argynnis aglaja L. 

Asas fulvas, na $ a cor menos viva do que no <?, as ante- 
riores com a margem exterior preta, uma série de manchas 
triangulares submarginais da mesma cor, uma série de pintas 
redondas igualmente pretas quási paralela à margem exterior, 
sendo a pinta entre as nervuras 1 e 2 mais próxima à margem; 
uma série irregular de manchas atravessando, quási no meio 
ta asa, umas outras pequenas pretas na célula discoidal ; 
base polvilhada da mesma cor ; as posteriores com a margem 
exterior preta, uma série de manchas triangulares submar- 
ginais da mesma cor, interior à qual há quatro a seis pintas 
igualmente pretas; uma linha em zig-zag atravessando a asa 
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e umas manchas pretas próximo à base, a qual é polvilhada 
da mesma cor. 

Pela face inferior as asas anteriores apresentam o mesmo 
desenho da face superior, excepto na base e na margem exte- 
rior, que não são pretas, e na parte apical existem umas pintas 
madre-pérola paralelas à margem exterior; as posteriores 
esverdeadas na parte basal, contornada por uma série de 
manchas madre-pérola, interiormente às quais se encontram 
umas outras da mesma cor, uma série de pintas submar- 
ginais igualmente madre-pérola, do lado de dentro da qual 
se nota uma faixa amarelada. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Violaceas. 

Localidade: Coimbra (U. C ); Gerês (J. T. W.). Rara. 



Fig. 66 

Argynnis niobe L. ab. eris Meig. 

Asas fulvas, sendo o desenho da face superior muito seme- 
lhante à aglaja. 

Pela face inferior o desenho das asas anteriores é igual- 
mente semelhante à aglaja mas não nas asas posteriores cuja 
cor e muito variegada com manchas de vários tons amarelos, 
verdes, e castanho-claro, uma série de pintas vermelhas com 
centro amarelo, paralela à margem exterior. 

O tipo tem umas manchas triangulares madre-pérola na 
margem exterior, uma série de manchas da mesma cor atra- 
vessando o meio da asa e algumas manchas igualmente 
madre-pérola na parte basal, que nesta aberração são subs- 
tituídas por amarelo. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Violaceas . 

Localidade : Ucanha (T. G.); Gerês (J. T. W.). Muito rara. 
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Fig. 67 



Argynnis adippe L. 

Asas fulvas, as anteriores com uma linha na margem exte- 
rior, outra submarginal engrossada nas nervuras, interior- 
mente à qual há manchas triangulares, todas pretas ; uma série 
de pintas redondas da mesma cor quási paralela à margem 
exterior; o resto da asa com manchas igualmente pretas, 
a base polvilhada de castanho ; no $ , nas nervuras 3 e 4 
as escamas são mais carregadas, dando a impressão de que a 
nervura é mais larga; as posteriores com uma linha dupla 
preta na margem exterior, lunulas submarginais e uma série 
redondas da mesma cor paralela à margem exterior, 
"endo a 3. e 5. a mais pequenas, uma faixa irregular atraves- 
sando o meio da asa, uma mancha sub-basal igualmente 
pretas, base castanho. 

Pela face inferior as asas anteriores apresentam o mesmo 
desenho da face superior, mas a margem costal, a área apical 
e parte da margem exterior são amarelas; existem tres pintas 
sub-apicais cor de madre-pérola em logar de preto ; as poste- 
riores, amarelas com uma série de manchas triangulares sub- 
margmais madre-pérola, uma série de pintas redondas ver- 
melhas com centro madre-pérola paralela à margem exterior, 
uma série de manchas irregulares igualmente madre-pérola 
contornadas por preto e verde-escuro atravessando o meio da 
asa, e umas manchas grandes da mesma cor na parte basal. 

Ab. cleodoxa O. 

Série I. — N.° 29 — Fasc. III. 
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Na face inferior as manchas madre-pérola são substituídas 
por amarelo, mas o centro das pintas vermelhas quási sempre 
é madre-pérola. 

Var. chlorodippe H. Sch. 

Igual ao tipo, mas a face inferior das asas posteriores é 
verde em vez de amarelo. 

Ab. cleodippe O. 

A face inferior das asas posteriores é verde, como na 
chlorodippe , mas a cor madre-pérola é substituída por amarelo. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Violaceas. 

Localidade: Coimbra (U. C.); S. Fiel, Arredores de Gui- 
marães (C. Mendes, 4, 7); Arredores do Porto, Azagais (J. G.); 
Arredores do Porto, Gerês, Pedras Salgadas, Gouveia (J. T. 
W.). Maio a Agosto. 




Asas no $ fulvas, na 5 muito mais escuras, as anteriores 
com a margem exterior preta, duas séries de manchas da 
mesma cor paralelas à margem exterior e algumas manchas 
igualmente pretas na parte central das asas, as nervuras 1 a 4 
engrossadas no <J ; as posteriores apresentam uma faixa irre- 
gular submarginal preta, duas séries de manchas redondas 
da mesma cor paralelas à margem exterior, duas faixas pretas, 
sendo uma irregular, atravessando o meio da asa, e outra 
pequena entre aquela e a base. 

Pela face inferior as asas anteriores apresentam quási o 
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desenho da face superior, havendo algumas manchas 
parte apical; as posteriores são nacaradas esverdeado, com 
séries de manchas mais escuras submarginais, uma faixa 
estreita mais clara atravessando o meio da asa, e mais duas 
fkíx as igualmente claras atravessando desde a margem costal 
até ao meio da asa. 

A .Ãgarta alimenta-se de várias espécies de Violaceas. 

localidade: Coimbra, Geres (U. C.); Arredores de Guima- 
Geres (C. Mendes, 7, 15); Azagães (T. G.); Braçal, 
Pedras Salgadas, Aregos, Gouveia, Arredores do Porto 
tJ. T. W.). Julho a Setembro. 




Fig. 69 



Argynnis pandora Schiff. 

Asas esverdeadas, amarelas nas proximidades da margem 
tostai, as manchas pretas quási iguais às da face superior da 

paphia . 

Pela face inferior difere muito desta espécie; as asas supe- 
riores vermelho vivo e na parte apical amarelo manchado de 
madre-pérola; as posteriores nacaradas esverdeado-escuro com 
três faixas claras, uma submarginal, outra no meio da asa e 
& terceira entre esta e a base, uma série de pintas igualmente 
iiUras entre a faixa submarginal e a do centro da asa. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Violaceas. 

Localidade: Coimbra, Marão (U. C.); Gerês (C. Mendes, 4); 
Azagães (T. G.); Gerês, Pedras Salgadas, Aregos, Braçal, 
Gouveia, Porto (J. T. W.). Julho a Setembro. 
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Família ERYCENIDAE 

Subf. familia LIBYLHEINAE 
(xenus LIBYTHEA F. 




Fig. 70 



Libythea ceitis Fuessl. 

Asas cor de castanho-escuro, muito angulosas, as ante- 
riores com cinco manchas fulvas, e uma mancha pequena 
amarela na margem costal ; as posteriores com uma mancha 
fulva próximo à margem exterior. 

Pela face inferior as asas anteriores apresentam o mesmo 
desenho da face superior, sendo o fulvo mais desmaiado; as 
posteriores acinzentadas. Palpos muito grandes castanho- 
-escuro. 

A lagarta, segundo Lano, alimenta-se de Ceitis Australis * 

Localidade: Coimbra, Marão (U. C.). Tenho dois exem- 
plares oferecidos, um de Guimarães, pelo Ex. m0 Sr. Alberto 
Vieira da Cruz, e outro de Faune, pelo Ex. mo Sr. Dr. G. 
Machado. * 
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Subf. familia NEMCOBIINAE 
Genus NEMEOBIUS Stpl. 




Fig. 71 



Nemeobius lucina L. 

Asas cor de castanho-escuro, as anteriores com uma série 
e manchas castanho-amarelado como centro castanho-escuro, 
su marginal, e duas séries irregulares transversais; as poste- 
riores com uma série de manchas castanho-amarelado como 
centro castanho escuro, submarginal; outra série da mesma 
cor atravessando-as desde a margem costal até à margem inte- 
nor, nervuras castanho-escuro. 

Pela face inferior as asas são castanho-amarelado, as ante- 
riores com uma série de pintas submarginais castanho-escuro, 
uas faixas irregulares atravessando as nervuras castanho- 
-escuro ; as posteriores com uma série de pintas submarginais 
castanho-escuro, envolvidas por semicírculos da mesma côr, 
uma série de manchas brancas marginadas de castanho-escuro 
atravessando-as a meio e outra série da mesma côr, pró- 
ximo à base. 

A lagarta, segundo Seitz, alimenta-se de várias espécies de 
Prímula e Rumex. 

Localidade: Gerês (C. Mendes, 15 ); Gerês (M. C.); Gerês 
(J. T. W.). Rara. Maio. 
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Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Universidade de Coimbra 



Os trabalhos publicados nas «Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Uni- 
versidade de Coimbra*» constituirão as seguintes séries : 

I. Zoologia sistemática. 

II. Biologia e Parasitologia animal. 

Hl. Anatomia comparada e Histologia. 

IV. Embriologia e Teratologia. 

V. Filosofia zoológica. 

Qualquer assunto que não conste das Séries mencionadas, poderá ser publicado 
sob designação especial (Biografias, Viagens, Bibliografias, Eelatórios, etc.). 

Os estudos sôbre a fauna de Portugal e das Colónias portuguesas, constituirão 
particular objecto da I. a Série. 

As conclusões de trabalhos interessando particularmente à zoologia económica 
e Parasitologia, ocuparão de preferência a II. a Série. 

Segundo a sua índole e interêsse especial, as Memórias serão publicadas em por- 
tuguês ou em língua estrangeira. 

Os diversos estudos constituirão sempre objecto de fascículos ou volumes espe- 
ciais da Publicação. 

Nas «Memórias e Estudos do Museu Zoológico da Universidade de Coimbra*, po- 
derão ser publicados trabalhos realizados independentemente do Museu, desde que 
estes concorram para o desenvolvimento superior e progresso das Sciências Naturais 
e particularmente para o conhecimento da Fauna de Portugal ou das Colónias Por- 
tuguesas. 

Museu Zoológico da Universidade de Coimbra, Janeiro de 19*21. 

A DIBECÇÃO. 



Mémoires et Études du Muséum Zoologlque de 1’Université de Colmbn 

Les travaux publiés dans les «Mémoires et Études du Muséum Zoologique de 
1’Université de Coimbra, feront 1’objet des Séries suivantes : 

I. Zoologie systématique. 

II. Biologie et Parasitologie animale. 

III. Anatomie comparée et Histologie. 

IV. Embriologie et Tératologie. 

V. Philosophie zoologique. 

Tout autre sujet sera publió sous désignation spéciale. (Biograpkies, Voyages, 
Bibliographies, Eapports, etc.). 

Les études sur la Faune du Portugal et des Colonies portugaises, feront 1’objet 
particulier de la I.re série. 

Les conclusions de travaux intéréssant spécialement à la zoologie économique 
ot à la parasitologie, feront 1’objet de la II. ma Série. 

Les Mémoires et Études seront publiés en portugais ou en autre idiome suivant 
leur intérêt particulier. 

Les différentes études feront toujours 1’objet de fascicules ou volumes indépen- 
dant de la Publication. 

Tous les travaux intéréssant au progrès des études supérieures de zoologie et 
particulièrement à la Faune dir Portugal ou des Colonies portugaises, pourront être 
publiés dans les «Memoires et Études du Muséum Zoologique de 1'Universitó de Coim- 
bra» quoiqu’il« ne soient pas réalisós dans le Muséum. 

Muséum Zoologique de l’Universitó de Coimbra. Janvier 1924. 

LA DIEECTION. 



Familia LYCAENIDAE 

Subf. família TIIECLINI 
Genns LAEOSIPIS Ebb. 




Fig. 73 



Laeo8ipÍ8 roboris Esp. Var. lusitanica Stgr. 

Asas castanho-escuro, púrpura na parte basal, as poste- 
riores com uma série de pintas purpúreas submarginais, quási 
indistintas. 

Pela face inferior as asas são cinzento-amarelado, uma 
faixa larga côr de laranja na margem exterior, contornada 
no lado externo por uma linha castanho-escuro e por dentro 
por uma série de pintas pretas orladas de azul-claro e outra 
série de traços azul-claro no centro da faixa. Tôdas as pintas 
são mais indistintas nas asas anteriores. 

A lagarta alimenta-se de folhas de Fraxinus , Ligustrum e 
Quer cus. 

Localidade: Coimbra, Soure (U. C.) ; Arredores de Setúbal 
(Vieilledent, 5); S. Fiel, Cadriceira (C. Mendes, 4, 10); Silva 
Escura, Pampilhosa, Aregos (J. T. W.). Junho-Agôsto. 



Série I. — N.° 29 — Fasc. IV. 



32 



70 



Memórias e Estudos do Museu Zoológico 



Genus CALLOPHRYS Billb. 




Fig. 74 

Callophrys rubi Lin. 

Asas castanho-escuro com um reflexo avermelhado, franja 
castanha, a pelugem em volta dos olhos branca, uma cauda 
rudimentar no ângulo anal. 

Pela face inferior as asas anteriores são verde-claro muito 
vivo com uma faixa castanho-escuro na margem interior; as 
posteriores são verde-claro milito vivo com uma série de 
pintas brancas atravessando o meio da asa, franja esver- 
deada. 

Lagarta: Alimenta-se de muitas plantas incluindo Quercus, 
Genista , Vaccinium, Sedum etc. 

Localidade: Comum por toda a parte. Fevereiro-Maio. 

Ab. fervida Stgr. As asas são bastante mais averme- 
lhadas. 




Fig. 75 



Callophrys avis Ciiap. 

Muito semelhante à rubi , mas um pouco maior. 

Asas castanho bastante avermelhado, franja castanha, a 
pelugem em volta dos olhos vermelha, uma cauda rudimentar 
no ângulo anal. 



Lepidopteros de Portugal por J. T. Wattison 



11 



Pela face inferior as asas anteriores são verde-claro muito 
vivo, uma faixa castanha larga na margem interior, uma 
linha branca irregular atravessando a asa paralela à margem 
exterior, desde a margem costal, terminando na faixa cas- 
tanha; as posteriores são da mesma cor das anteriores com 
uma linha quebrada atravessando o meio da asa. Distingue-se 
logo da rubi pela pelugem dos olhos que é vermelha em vez 
de branca, e na cor daâ asas na face superior, que ó muito 
mais vermelha ainda que a ab. fervida . 

* 

- tf 

Localidade: Gerês (C. Mendes, 9), M. Ckuz, J. T. W. ; 
Ucanha (T. G.). Maio. 



Genus THECLA F. 




Fig. 7G 



Thecla spini Schiff. 

Asas castanho-escuro ; as anteriores da $> apresentam uma 
mancha fulva quadrada quási no centro da asa, as posteriores 
com uma pinta fulva no ângulo anal e mais três ou quatro 
pintas da mesma cor paralelas à margem exterior; o $ é uni- 
formemente castanho; quer no <J quer na 9 próximo ao ângulo 
anal na margem exterior existe uma cauda comprida e fina 
com a terminação branca. 

Pela face inferior as asas são castanho-claro; nas ante- 
riores existe uma linha quebrada branca atravessando quási 
toda a asa; as posteriores com uma linha quebrada e em zig-zag 
atravessando a asa desde a margem costal até à margem 
interioi, uma pinta fulva contornada por preto no ângulo 
anal, uma mancha azul-claro entre o ângulo anal e a cauda, 
uma serie de pintas fulvas submarginais, tendo cada uma 
destas pintas uma outra preta muito pequena no lado inte- 
rior e algumas vezes outra no lado exterior. 
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Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de Rhamnus e 
Prunus. 



Localidade: Arredores de Setúbal (Vieilledent, B); Portas 
de Ródão (C. Mendes, 4); Azagães (T. Gr.) ; Arredores do 
Pôrto, Azagães, G-erês (J. T. W.). Maio-Agôsto. 




Fig. 77 



Thecla ilicis Esp. 

Asas castanho-escuro, o $ com uma pinta fulva pequena 
no ângulo anal das asas posteriores; a 9 além desta pinta 
tem uma mancha fulva nas asas anteriores entre as nervuras 
1 e 5. 

Pela face inferior é muito semelhante à spini mas falta-lhe 
a mancha azul próximo ao ângulo anal e a cauda é mais 
curta. 

Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de Quercus. 

Localidade: Coimbra (U. C.); Arredores de Setúbal (Vieil- 
ledent, 5); Arredores de S. Fiel, Torres Vedras (C. Mendes, 
4, 10); Azagães (T. G.) ; Arredores do Pôrto, Azagães, Gerês, 
Pedras Salgadas, Leiria (J. T. W.). Maio e Junho. 

Var. esculi Hbn. S. Fiel, Torres Vedras (C. Mendes, 4, 10). 

Ab. cem Hbn. S. Fiel (C. Mendes, 4), 
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Genus ZEPHYRUS Dalm. 




Fig. 78 



Zephyrus quercus L. 

Asas azul-escuro, o $ com uma borda pretoa na margem 
exterior das anteriores e posteriores, a j com uma mancha 
violeta na parte basal que nas asas anteriores se estende pela 
margem interior; cauda bastante rudimentar. 

Pela face inferior as asas são cinzentas, as anteriores com 
uma linha branca atravessando a asa desde a margem até à 
nervura 1 paralela à margem exterior, duas pintas cor de 
laranja submarginais ; as posteriores com uma linha branca 
irregular atravessando a asa desde a margem costal até à 
margem interior, uma pinta cor de laranja também no ângulo 
anal e uma ou duas pintas submarginais da mesma cor. 



Lagarta: Alimenta-se de várias espécies de Quercus . 



Localidade: Arredores de Setúbal (Vieilledent, 5). Maio 
e Junho. 



Geniis THESTOR Hbn. 




Thestor ballus P. 



Asas castanho-escuro ; no $ às vezes encontram-se uma a 
três pintas fulvas na margem exterior, próximo ao ângulo anal; 
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a ç apresenta uma mancha grande fulva na parte central das 
asas anteriores e nas posteriores uma faixa larga na margem 
exterior desde o ângulo anal até á nervura 5. 

Pela face inferior as asas anteriores têm uma faixa larga 
cinzenta na margem costal e uma faixa estreita da mesma 
côr na margem exterior; o resto das asas é fulvo com uma 
série de cinco pintas pretas quási paralela à margem exterior, 
outra série de cinco da mesma côr em forma de V no centro 
da asa próximo à margem costal, e mais duas pintas entre 
aquelas e a base, que é verde ; as posteriores castanho-escuro 
com a parte basal de um verde-claro metálico, e algumas 
pintas brancas pouco nítidas espalhadas por toda a asa. 

A lagarta alimenta-se de Boujeania hispida (Seitz.). 

Localidade: Coimbra (U. C.) ; Sintra (Rolhschild, 8); 
Arredores de Setúbal (Vieilledent, 5); S. Fiel (C. Mendes, 
18); ITcanha (T. Gr.) ; Lamego, Coimbra (J. T. W.). Março 
e Abril. 

Genus CHRYSOPHÀNUS Hbn. 




Fig. 80 $ 

Chrysophanus hippothoê Lin. 

Asas côr de cobre metálico com um reflexo azulado ; no o 
as anteriores com uma faixa castanho-escuro estreita nas 
margens costal e interior, uma pinta discoidal da mesma côr, 
uma série de pintas igualmente castanho-escuro submarginais ; 
as posteriores desde a margem interior até ao meio da asa 
castanho-escuro, uma pinta pequena da mesma côr no centro 
da asa, margem exterior com uma faixa larga igualmente 
castanho-escuro com umas pintas cobreadas submarginais ; 
na ? as asas anteriores têm mais uma série de pintas atra- 

A pinta central está um pouco fora do lugar no desenho ; deveria estar 
mais próximo à base da asa. 
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vessando a asa paralela à margem exterior e uma pinta 
pequena interior à pinta discoidal ; as posteriores completa- 
mente castanho-escuro com uma pinta submarginal cor de 
cobre. 

A face inferior é cinzento-claro com a parte central ala- 
ranjada, uma linha na margem exterior castanho-escuro, uma 
série de pintas submarginais pretas orladas de cinzento quási 
branco, outra serie irregular igualmente preta e orlada de 
cinzento atravessando a asa e mais três pintas paralelas à 
margem costal ; as posteriores cinzento-claro, base polvilhada 
de preto, uma série de pintas submarginais pretas orladas 
de cinzento quási branco, outra série irregular das mesmas 
crôes atravessando a asa, interiormente à qual se notam mais 
sete pintas igualmente pretas. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Rumex. 

Localidade: Caramulo (Oolecção de Biel). 




Fig. 81 Ç 



Chrysophanus alciphron Rott. var. gordius Sfitz. (*) 

Asas fulvo com um reflexo azul lustroso no as ante- 
riores com uma faixa preta estreita na margem exterior, uma 
série de pintas da mesma cor paralela à margem exterior, uma 
série irregular de pintas atravessando a asa e mais duas pintas 
na célula discoidal igualmente pretas ; o feitio das asas no 2 
e menos arredondado na margem exterior; as posteriores 
pretas na margem exterior, três séries de pintas pretas para- 
lelas a essa margem, uma pinta igualmente preta no centro 
da asa, base polvilhada de preto. 

Pela face inferior as asas são cinzento-amarelado e apre- 
sentam as mesmas pintas da face superior; a parte central 

(*) O desenho foi tirado de um exemplar muito pequeno. 
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das asas anteriores é fulva e as asas posteriores têm uma 
faixa submarginal fulva. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Rumex . 

Localidade : Coimbra, Buçaco (U. C.); Serra da Estrela 
(Matoso Santos, 2, 3); Arredores de S. Fiel (C. Mendes, 4); 
Arredores do Porto, Yizela, Gerês, Braçal, Gouveia (J. T. W.). 
Junho-Agôsto. 




Fig. 82 



Chrysophanus phlaeas Lin. 

Asas anteriores cor de cobre metálicas, com oito pintas 
pretas e uma faixa castanho-escuro na margem exterior; as 
posteriores castanho-escuro com uma faixa cor de cobre na 
margem exterior contornada por pintas pretas. 

Pela face inferior as asas anteriores são fulvas e apre- 
sentam o mesmo desenho da face superior; as posteriores 
são cinzento-claro com bastantes pintas pretas pequenas, e 
uma linha quebrada fulva paralela à margem exterior. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Rumex . 

Localidade: Comum por toda a parte. Março-Outubro. 

Yar. eleus F. Maior do que o tipo; as asas muito mais 
escuras e uma cauda pequena no sítio da nervura 2 nas asas 
posteriores. 

Yoa juntamente com o tipo. 

Ab. caerulcopunctata Strand. S. Fiel (C. Mendes, 13). 
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Fig. 83 ? 



Chrysophanus dorilis Hufn. 

Asas do $ castanho-escuro, as anteriores com uma série 
de lunulas pretas na margem exterior, uma série de pintas 
da mesma cor atravessando a asa paralelamente à margem 
exterior, outra série igualmente preta atravessando o meio da 
asa e mais três pintas pretas paralelas à margem costal ; na ç 
as asas são fulvas, as posteriores com uma faixa fulva com 
pintas pretas na margem exterior e muitas pintas da mesma 
cor espalhadas por toda a superfície. As asas anteriores da Ç 
são fulvas em vez de castanho-escuro. 

Pela face inferior são cinzento-claro e apresentam as 
mesmas pintas da face superior ; as anteriores são fulvas 
proximo à margem interior. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Rumex. 

Localidade: Gerês (U. C.); Minho, Gerês (C. Mendes, 
7, 15); Arredores do Porto, Braçal, Gerês, Pedras Salgadas 
(J. T. W.). Maio-Agôsto. 

Genus POLYOMMATUS Latr. 




Polyommatus baeticus Lm. 

Asas do $ cor de violeta com a margem exterior castanho 
muito escuro, as posteriores com duas pintas redondas pretas 
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sendo a mais próxima ao ângulo anal geralmente dupla e a 
outra redonda e orlada de branco ; entre as duas pintas nasce 
uma cauda bastante comprida e muito delgada; as asas da * 
são castanho-escuro e na base azul. 

Pela face inferior as asas são cinzento, as anteriores com 
estrias irregulares brancas atravessando a asa; as posteriores 
igualmente cinzento com uma faixa branca atravessando a 
asa e muito estriadas de branco, duas pintas redondas pretas 
próximo ao ângulo anal marginadas por cor de laranja no 
lado interior e verde metálico no lado exterior. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Leguminosas. 

Localidade: Comum por toda a parte. Maio-Outubro. 



Asas cor de violeta no $ com a margem exterior castanho- 
-escuro e duas pintas pretas pequenas redondas indistintas, 
próximo ao ângulo anal, entre as quais nasce uma cauda del- 
gada mas mais curta do que a da baeticus; as da ç castanho- 
-escuro; as anteriores com duas séries de pintas redondas 
pouco distintas em forma de V, base cor de violeta; as pos- 
teriores com duas pintas pretas quási indistintas marginadas 
no lado interior por cor violeta próximo ao ângulo anal, base 
igualmente de cor violeta. 

Pela face inferior as asas são castanho-claro cobertas de 
riscos irregulares brancos, duas pintas pretas pequenas re- 
dondas orladas de verde metálico próximo ao ângulo anal. 

A lagarta alimenta-se de Lythrum solicaria (Lang.). 



Geiius TARUCUS Roore. 




Fig. 85 Ç 



Tarucus telicanus Lang. 



Localidade: Comum por toda a parte. Abril -Setembro. 
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Genus ZIZERA Moore. 




Fig. 86 Ç 



Zizera lysimon Hbn. 



Asas do $ azul-escuro com uma faixa larga preta na 
margem exterior; as da j castanho-escuro com um reflexo 
azul na base. 

Pela face inferior as asas são cinzento-claro, as anteriores 
com uma faixa branca submarginal sobressaindo duas séries 
de. pintas da cor do fundo, outra série de sete pintas pretas 
atravessando a asa, seis das quais formando um semicírculo 
em volta da pinta discoidal e a sétima desviando-se para a 
margem exterior, mais duas pintas pretas entre a pinta dis- 
coidal e a base; as posteriores com o mesmo desenho da face 
superior tendo três pintas próximo à base. 

A lagarta alimenta-se de Lornia diphylla (Seitz.). 

Localidade: Batalha, Leiria (Matoso Santos, 2); Arre- 
dores de Setúbal (Vieilledent, 5); Covilhã, Torres Yedras 
(C. Mendes, 4, 10); Pampilhosa, Porto G-ouveia (J. T. W.). 
Julho-Setembro. 



Asas azuis no $ com uma faixa larga castanho-escuro na 
margem exterior e uma pinta preta discoidal indistinta; as 
da ç são castanho-escuro. Pela face inferior cinzento quási 
branco, as anteriores com uma série de pintas pretas quási 
paralela à margem exterior e uma pinta discoidal igualmente 




Fig. 87 $ 



Zizera minima Fuessl. 
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preta ; as posteriores com uma série de pintas pretas atraves- 
sando-as diagonalmente, uma pinta da mesma cor na margem 
costal e outra pinta preta discoidal. 

A lagarta alimenta-se de plantas dos géneros Anthyllis , 
Astragalus, etc. 

Localidade: Bragança (U. C.) ; Arredores de Setúbal (Vieil- 
ledent, 5); S. Fiel (C. Mendes, 13). Abril, Julho e Agosto. 



Genus LYCAENA F. 




Fig. 88 $ 

Lycaena argus L. 



Asas do $ azul-escuro com uma faixa preta na margem 
exterior, as posteriores às vezes com uma série de pintas 
pretas submarginais encostada à faixa marginal ; as da 9 cas- 
tanho-escuro, as anteriores com uma faixa fulva paralela à 
margem exterior não chegando à margem costal, uma pinta 
preta discoidal, as posteriores com uma faixa fulva submar- 
ginal sobressaindo algumas pintas pretas indistintas. 

Na face inferior as asas são cinzentas, as anteriores com 
uma faixa fulva submarginal, marginada por pintas pretas 
sendo as da série exterior envolvidas no lado exterior por 
branco, uma série * de pintas pretas orladas de branco atra- 
vessando a asa em forma de semicírculo em volta da pinta 
discoidal, a última das quais se desvia para o lado exterior 
aproximando-se no ângulo posterior, a pinta discoidal preta 
envolvida de branco ; as posteriores com uma faixa fulva 
submarginal marginada por pintas pretas sobressaindo pintas 
verde metálico na.s da série exterior, margem exterior branca, 
uma série irregular de pintas pretas orladas de branco atraves- 

# Esta série varia muito na forma em diversos exemplares, sendo a do 
desenho muito menos curva do que o costume. 
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sando o meio da asa, uma pinta discoidal preta e quatro 
pintas da mesma cor próximo à base da asa. 

A lagarta alimenta-se de plantas dos géneros Coronilla , 
Trifolium, Genista etc. 

Localidade: Coimbra (U. C.); Serra da Estréia, Luso 
(Matoso Santos, 2); Arredores de S. Fiel, Minho, Geres, 
Torres Vedras (C. Mendes, 4, 7, 15, 10); Arredores do Porto, 
Gouveia, Gerês, Braçal (J. T. W.). Maio-Julho. 

Var. hypochiona Rbr. S% Fiel (C. Mendes, 13). 

Yar. Casaiacus Chapm. Gerês (C. Mendes, 15). 




Fig. 89 



Lycaena baton Bgstr. 

Asas do $ cor de lilás, uma pinta preta discoidal, margem 
exterior preta com pintas submarginais pretas orladas de azul, 
franja preta e branca; as da 5 cinzento muito escuro, base 
azul, pintas como no <J. 

A face inferior é cinzento-claro, as asas anteriores com a 
margem exterior preta, umas pintas paralelas à margem exte- 
rior, uma série irregular de pintas atravessando a asa, uma 
pinta discoidal e outra entre esta e a base, todas pretas or- 
ladas de branco; as posteriores com a margem exterior preta, 
uma faixa submarginal fulva marginada por pintas pretas, 
uma série irregular de pintas atravessando a asa, uma pinta 
discoidal, quatro pintas próximo à base, todas pretas orladas 
de branco, base polvilhada de cor de lilás. 

A lagarta alimenta-se de Ihymus. 

Localidade: Arredores de Setúbal (Vieilledent, 5); Vai 
de Rosal (C. Mendes, 10); Paiva, Pousada, Arredores do 
Porto, Pedras Salgadas (J. T. W.). Março-Maio. 

Ab. panoptes Hbn. A faixa fulva é suprimida na face 
infererior e a cor geral é mais uniforme. 
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Fíg. 90 

Lycaena astrarche Bgstr. 

Asas castanho-escuro em ambos os sexos, franja castanho 
e branco ; as anteriores com uma faixa fulva submarginal e 
uma pinta preta discoidal ; as posteriores com uma faixa fulva 
submarginal. 

A face inferior é castanho-claro, as anteriores com uma 
faixa submarginal fulva marginada por meias-luas pretas, 
uma série irregular de pintas pretas orladas de branco atra- 
vessando a asa, algumas pintas discoidais das mesmas cores; 
as posteriores com uma faixa submarginal fulva marginada 
por meias-luas pretas, uma série irregular de pintas pretas 
orladas de branco atravessando a asa, a pinta discoidal e mais 
três pintas próximo à base, todas pretas orladas de branco. 

A lagarta alimenta-se de plantas dos géneros Centaurea e 
Erodium . 

Localidade: Bastante comum por toda a parte. Março-Se- 
tembro. 

Yar. colida Bell. Serra da Estréia (C. Mendes, 4). 




Fig. 91 $ 



Lycaena icarus Rott. 

Asas do £ azul-lilás, margem exterior preta ; as posteriores 
apresentam umas pintas pretas encostadas à margem exterior ; 
as da ? são castanho-escuro, as anteriores com uma série de 
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pintas fulvas paralela à margem exterior, pinta discoidal 
preta, base polvilhada de azul-claro ; as posteriores com uma 
série de pintas pretas submarginais contornada interiormente 
de fulvo e exteriormente de azul, margem exterior preta, franja 
branca 

Pela face inferior as asas do $ são cinzento e as da J cas- 
tanho-claro, as anteriores com uma faixa fulva contornada 
interiormente e exteriormente de preto, margem exterior preta 
com branco no lado interior, uma série irregular de pintas 
pretas, marginada de branco, atravessando a asa, uma pinta 
discoidal e duas pintas entre esta e a base da asa, todas 
pretas marginadas de branco ; as posteriores com uma faixa 
fulva marginada exteriormente de pintas pretas e brancas e 
interiormente com lúnulas pretas, uma série irregular de pintas 
pretas marginada de branco quási paralela à margem exterior, 
uma pinta discoidal e três pintas entre esta e a base, todas 
pretas marginadas de branco, uma mancha branca triangular 
no meio da asa encostada à faixa fulva, base levemente pol- 
vilhada de azul-claro, margem exterior preta. 

A lagarta alimenta-se de muitas espécies de Leguminosas. 

Localidade: Serra da Estréia, Alcobaça (Mattozo San- 
tos, 2); Arredores de Setúbal (Vieilledent, 5); Serra da 
Estréia (C. Mendes, 4); Arredores do Porto, Gerês, Gouveia 
(J. T. W.). Abril, Maio, Agosto. 

Ab. caerulea Fuchs. Pela face superior a } é azul-claro 
desde a base até quási ao chegar à faixa submarginal. 

Localidade: Arredores de S. Fiel, Vai de Posai, Minho 
(C. Mendes, 7, 10, 13). 

Ab. celina Aust. Torres Vedras, S. Fiel, Minho (C. Men- 
des, 7, 10, 13). 

92 

Lycaena escheri Hbn. 

Asas do $ azul-lilás claro, margem exterior preta; as da 
9 castanho oom uma faixa fulva submarginal, nas posteriores 
entre a faixa fulva e a margem exterior existe uma série de 
pintas pretas, franja branca. 
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Pela face inferior as asas são muito semelhantes às da 
icaruSj mas faltam-lhes as duas pintas próximo à base das asas 
anteriores e a faixa fulva e muito menos distinta. 

A lagarta alimenta-se de Astragalus e Plantago. 

Localidade: Guimarães, Felgueiras (C. Mendes, 7). 




Fig. 93 $ 



Lycaena bellargus Rott. 

Asas do $ azul-celeste brilhante, algumas pintas pretas pe- 
quenas submarginais, nas posteriores a margem exterior preta ; 
asas da $ castanho-escuro com uma faixa fulva submarginal, 
as posteriores com algumas pintas pretas entre a faixa fulva e 
a margem exterior que é preta, franja castanho e branco. 

Na face inferior as asas do $ são cinzentas e as da J casta- 
nhas ; margem exterior castanha, as anteriores com uma série 
de pintas submarginais castanho-escuro marginada de branco 
interiormente à qual há uma série de lúnulas igualmente 
castanho-escuro, uma série irregular de pintas pretas orladas 
de branco atravessando a asa, uma pinta discoidal e duas 
pintas entre esta e a base todas pretas orladas de branco; as 
posteriores com uma série de pintas submarginais pretas, 
fulvo no lado interior, branco no lado exterior e orladas de 
preto, uma série irregular de pintas pretas orladas de branco 
atravessando a asa, uma pinta discoidal branca centrada por 
uma pinta preta quási suprimida e quatro pintas pretas or- 
ladas de branco próximo à base que é verde-claro. 

A lagarta alimenta-se de plantas dos géneros Llippocrepis 
e Coronilla . 

Localidade: Coimbra (U. C.): Arredores de Setúbal (VieIL- 
ledent, 5); Portas de Ródão (C. Mendes, 4); Pampilhosa, 
Aregos (J. T. W.). Maio e Junho. 

Yar. punctifera Oberlh. Torres Yedras (C. Mendes, 10). 
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Fig. 94 $ 



Lycaena semiargus Rott. 



Face superior das asas do $ púrpura azulado, basso, margem 
exterior preta, as anteriores com a pinta preta discoidal quási 
indistincta ; na çj> castanho-escuro. 

Na face inferior £ e <j> cinzentos, as asas anteriores com uma 
série de seis pintas pretas orladas de branco atravessando-as 
e sendo a mais próxima à margem interior dupla, uma 
pinta preta discoidal, base levemente polvilhada de azul; as 
posteriores com uma série irregular de pintas pretas orladas 
de branco atravessando a asa, sendo a mais próxima à margem 
interior dupla, uma pinta das mesmas cores próximo à base, 
que é azul. 

A lagarta alimenta-se de Anthyllis e Armeria. 

Localidade: Ucanha (T. Gb). Maio. 



Asas azul-lilás no <?, margem exterior preta e atravessan- 
do-as uma série de pintas escuras pouco distintas; ante- 
riores da ? castanho-escuro, base azul-lilás, as posteriores 
azul-lilas, uma mancha larga castanho-escuro próximo ao 
ângulo exterior, margem exterior preta, uma série de pintas 
pretas submarginais, franja branca. Pela face inferior as asas 

Série I. — N.°29— Fasc. IV. 33 




Fig. 95 $ 



Lycaena cyllarus Rott. 
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são cinzento-claro, as anteriores com uma série irregular de 
cinco ou seis pintas pretas orladas de branco atravessando-as 
entre a margem exterior e a pinta discoidal que ó preta; 
margem exterior preta ; as posteriores com uma série irregular 
de pintas pequenas, pretas orladas de branco atravessando a 
asa, sendo a mais próxima à margem interior muitas vezes 
suprimida, pinta discoidal preta às vezes indistincta, base 
verde-azulado. 

A lagarta alimenta-se de Cytisus, Genista, Astragalus , etc. 

Localidade: Pedras Salgadas (J. T. W.). Rara. Maio. 




Fig. 96 $ 



Lycaena melanops Bdv. #j 

Asas do $ azul-lilás com uma faixa estreita preta na 
margem exterior ; as da ? castanho-escuro com a base polvi- 
lhada de azul, franja branca. 

Peja face inferior as asas são cinzento-claro, indo em 
alguns exemplares até ao cinzento muito escuro, as anteriores 
com uma série de pintas pretas orladas de branco atraves- 
sando a asa, sendo aquela mais curva do que na cyllarus, uma 
série de pintas submarginais sombreada interiormente de cin- 
zento muito escuro, sendo mais carregado próximo à margem 
interior, pinta discoidal e margem exterior pretas; as poste- 
riores com uma série muito irregular de pintas pretas orladas 
de branco, pinta discoidal preta e às vezes mais duas pintas 
dessa mesma cor próximo à base, todas orladas de branco ; 
uma série submarginal de lúnulas escuras, margem exterior 
preta. É muito variável em tamanho e no número de pintas 
nas asas posteriores, 

A lagarta alimenta-se de Trifolium. 

Localidade: Coimbra, Rebordões (U. C.); Arredores de Se- 
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tábal (Vieilledent, 5); S. Piei, Guimarães, Gerês (C. Mendes, 
4, 10, 15); Arredores do Porto, Gerês, Gouveia (J. T. W.). 
Abril e Maio. 



Genus CYANIRIS Dalm. 




Pi g. 97 ^ 



Cyaniris argiolus L. 

Asas azul -lilás, o $ com a margem exterior levemente 
preta, as anteriores da J com uma faixa larga preta na* 
margem exterior; as posteriores com uma faixa larga preta 
na margem costal, margem exterior preta, uma série de pintas 
submarginais da mesma cor. 

A face inferior é branco-azulado, as anteriores com uma 
série de riscos curtos atravessando-as paralelamente à margem 
exterior, mais próximo à qual existe às vezes, uma série 
de lunulas pretas maiores próximo ao ângulo posterior e 
diminuindo ate chegar ao ápice; as posteriores com muitas 
pintas pretas pequenas e muito variáveis em tamanho e nú- 
mero. 

A lagarta alimenta-se de Iledera , llex , Rhamnus , Genista , 
etc. 

Localidade : Comum por toda a parte. Fevereiro-Setembro. 
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Genus CARCHARODUS Hbn. 




Fig. 98 



Carcharodus alceae Esp. 

Asas castanho-escuro com um reflexo de púrpura, as ante- 
riores com duas faixas cinzentas indistintas atravessando-as, 
pinta discoidal, duas pintas próximo à pinta discoidal entre 
as nervuras 2 e 3 e 3 e 4, três ou quatro pintas entre a dis- 
coidal e o ápice, tôdas transparentes; as posteriores com 
duas faixas cinzentas indistintas atravessando a asa (na figura 
acentuadas de mais) ; franja cinzento e castanho. 

Pela face inferior as asas sSo castanho-claro, as anteriores 
com as mesmas pintas da face superior; as posteriores com 
uma série de pintas cinzentas paralela a margem exterior, 
outra série da mesma côr no meio da asa, e duas pintas igual- 
mente cinzentas próximo à base. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Malvaceae. 

Localidade: Condeixa (Mattozo Santos, 2); Arredores de 
Setúbal (Vieilledent, 5) ; Arredores de S. Fiel, Torres Yedras 
(O. Mendes, 4, 10); Arredores do Porto, Gerês, Gouveia, 
Pedras Salgadas (J. T. W.). Junho e Julho. 
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Genus HESPERIA Latr. 



Fig, 99 

Hesperia sao Bgstr. 

Asas castanho-escuro, as anteriores com uma série de 
pintas pequenas paralela à margem exterior, entre esta série 
e a pinta discoidal, tres pintas na margem costal e mais 
quatro na parte central da asa, todas brancas ; as posteriores 
com uma série de pintas paralela à margem exterior e mais 
três pintas no centro da asa, todas brancas; franja castanho 
e branco. 

A face inferior das asas anteriores é semelhante à face 
superior mas mais clara; as posteriores vermelhas, a base 
branca, uma faixa cinzenta interrompida atravessando a asa, 
sendo mais larga na margem costal e ficando mais próxima 
da base do que do ângulo exterior; uma pinta branca na 
margem costal próximo ao ângulo exterior, e outra da mesma 
cor na margem exterior, entre as nervuras 4 e 5. 

Localidade: Coimbra, Bussaco (U. C.); Condeixa, Serra 
da Estréia (Mattozo Santos, 2) ; Arredores de Setúbal (Vieil- 
ledent, 5); S. Fiel, Cadriceira (C. Mekdes, 4, 10); Gerês, 
Pedras Salgadas, Aregos (J. T. W.). Maio-Agôsto. 

Yar. encrate G. S. Fiel (C. Mendes, 13). 

100 

Hesperia proto Esp. 

Asas castanho-escuro, as anteriores com tres ou quatro 
pintas na parte central da asa e três pintas na margem costal 
próximo ao ápice, todas branco acastanhado, uma serie de 
pintas paralela à margem exterior pouco visível e castanho- 
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-claro; as posteriores com uma série de pintas paralela à 
margem exterior, três ou quatro pintas no centro da asa, e 
uma ou duas próximo à base, todas branco-acastanhado. 

Pela face inferior as asas são castanho-claro e apresentam 
as mesmas pintas da face superior mas menos nítidas. 

A lagarta alimenta-se àe PJilomis. 

Localidade: Almodóvar (U. C.); Arredores de Setúbal 
(VlEILLEDENT, 5). Julho. 




Fíg. 101 



Hesperia alveus Hbn. 

Asas castanho-escuro, as anteriores com duas pintas na 
célula discoidal, três pintas entre a pinta discoidal e o ápice 
na margem costal, quatro pintas atravessando diagonalmente 
a asa entre as nervuras 2 e 5, duas entre as nervuras 1 e 2, 
e uma entre estas e a base, todas brancas; as posteriores 
com uma serie de pintas quási paralela à margem exterior, 
outra série atravessando o centro da asa, todas brancas ou 
às vezes castanho-claro e pouco nítidas; franja castanho e 
branco. 

Pela face inferior as asas anteriores são castanho-clarò e 
apresentam as mesmas pintas da face superior ; as posteriores 
são amarelas com uma faixa intersetada branca atravessando 
a asa, entre esta faixa e a base três pintas da mesma cor, e 
uma série de pintas encostada à margem exterior igualmente 
branca. 

A lagarta alimenta-se de Polygala. 

Localidade: Coimbra (U. C.); Arredores do Porto, Gerês 
(j. T. W.). Abril-Setembro. 
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Hesperia onopordi 

Asas castanho mais claro do que na alveus e as pintas 
mais distintas. Na face inferior as asas são castanho-amare- 
lado e não existe a série de pintas submarginais das asas 
posteriores. 

Localidade: S. Fiel (0. Mendes, 13). 

103 

Hesperia malvae L. 

Asas castanho-escuro, as anteriores com três pintas pe- 
quenas próximo ao ápice e encostadas à margem costal, duas 
pintas na célula discoidal, uma série de quatro atravessando 
a asa diagonalmente entre as nervuras 2 e 7, uma pinta entre 
as nervuras 1 e 2, e três ou quatro pintas submarginais prin- 
cipiando no ângulo posterior, todas estas pintas brancas (nos 
exemplares portugueses da minha colecção, as pintas submar- 
ginais, ou são muito indistintas ou ausentes); as posteriores 
com uma série de pintas pequenas submarginais e três pintas 
no meio da asa encostadas à margem costal, duas das quiais 
são às vezes suprimidas, todas brancas, franja castanho e 
branco. 

Pela face inferior as asas anteriores são castanho-claro e 
apresentam as mesmas pintas da face superior, as nervuras 
são brancas e nítidas ; as posteriores castanho-amarelado com. 
três pintas próximo à base, uma série de pintas atravessando 
o meio da asa sendo mais pequenas próximo à margem inte- 
rior, e uma série de pintas submarginais, todas brancas; as 
duas pintas entre as nervuras 4 e 5 são alongadas e unem-se 
à margem. 

A lagarta alimenta-se de Rubus e Fragaria . 

Localidade: Arredores do Porto, Gerês, Pedras Salgadas 
(J. T. W.). Março-Maio. 
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Geims ADOPAEA Bilb. 

104 

Adopaea lineola O. 

Asas castanho-amarelado, margem exterior castanho-es- 
curo ; as anteriores do $ com uma linha fina preta que começa 
no centro da asa e segue na direcção da margem interior pró’ 
ximo à base; a $> com uma linha preta fina e curta trans- 
versal na extremidade da célula discoidal. 

Pela face inferior as asas anteriores são castanho-amare- 
lado; a3 posteriores mais esbranquiçadas, e a face inferior 
da extremidade das antenas ó preta. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Gramineas . 

Localidade: Beja (U. C.); S. Fiel (C. Mendes, 4). Pam- 
pilhosa J. T. W. Junho. 




Fig. 105 ? 

Adopaea acteon Rott. 

Asas castanho-amarelado, margem exterior preta, as ante- 
riores com uma pinta discoidal amarela, uma série semicir- 
cular de pintas da mesma cor entre esta e a margem exterior; 
o $ com um traço angular preto largo no centro da asa; as 
posteriores mais escuras próximo à margem costal. 

Pela face inferior as asas são mais amarelas do que na 
face superior. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Gramineas • 

Localidade: Comum por toda a parte. Junho-Setembro. 
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Adopaea thaumas Hufn. 

Asas muito semelhantes à lineola mas a linha preta nas 
anteriores do $ é mais larga. 

Pela face inferior as asas anteriores são castanho-amare- 
lado, cinzento no ápice e margem interior; as posteriores 
cinzento na metade costal da asa e castanho-amarelado na 
metade inferior; distingue-se facilmente da lineola pela face 
inferior da extremidade das antenas que e eastanho-amare- 
lado em vez de preto. 

A lagarta alimenta-se de várias especies de Gramineas . 

Localidade: Coimbra (U. C.); Arredores de Setúbal (Vieil- 
ledent, 5); S. Fiel, Cadriceira (C. Mendes, 4, 10); Gouveia, 
Leiria (J. T. W.). Abril e Maio. 



Gemis AUGIADES Hbn. 




Fig. 107 



Augiades sylvanus Esp. 

Asas do S castanho* amarelado, uma faixa larga castanho- 
-escuro exterior, no centro da asa uma mancha preta larga 
no meio e estreitando-se para as pontas; as posteriores mais 
escuras sobre as margens ; as asas da 5 são castanho-escuro, 
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as anteriores com uma mancha discoidal, três manchas pe- 
quenas próximo à margem costal entre a mancha discoidal e o 
ápice, e uma série de manchas atravessando a asa, todas ama- 
relas ; as posteriores com quatro pinfas submarginais amarelas. 

Pela face inferior aS asas súperiorès são amarelo, escure- 
cendo até chegar ao ápice que é esverdeado, uma mancha 
preta na margem interior próximo à base; as posteriores 
castanho-esverdeado, uma mancha grande amarela no ângulo 
anal e quatro pintas submarginais da mesma côr. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Gramíneas. 

Localidade-. Rebordões, Marão, Vizela (U. G.) ; S. Fiel (0. 
Mendes, 4); Azagães (T. G.); Arredores do Pôrto, Gerês (J. 
T. W.).. Maio-Julho. 



Genus ERY1ÍNIS Schbank. 




Fig. 108 



Erynnis comma Lin. 

Asas castanho- escuro ; o ^desenho das pintas é muito seme- 
lhante ao da sylvanus mas as pintas são mais pequenas e 
mais nítidas e, atravessando a mancha preta no centro das 
asas do $, há uma linhà interrompida branca. 

Na face inferior das asas superiores há quatro pintas 
brancas ; as posteriores são esverdeadas com pintas bran- 
cas. 

A lagarta alimenta-se de várias espécies de Legumi- 
nosas. 

Localidade: Lousã (U. 0.); Serra da Estrela (MattOzo 
Santos, 2); S. Fiel, G-erês (G. Mendes, 4, 15); Arredores do 
Porto, Gerês (J. T. W.). Maio-Julho. 
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